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EL PROGRAMA DE DESARME 

¡IOS, l i ü S Í Q S 3 É t i 

a i 

S. £ . e l Jefe d e l Estado, G « n e r a l í s i n i o F r a n c o , » b o r d o de l a m o t o r a 
que, desde e l yate " A z o r " l e t r a s l a d é a Sada, donde se l e t r i b u t ó o s 

t r i u n f a l rec ib l ro iea to . — ( F o t o B l a n c o ) 

cSI3 
en 

y satisfacción 
orufía. por la 

L A C O R U Ñ A , 3 1 . — H A l c a l d e 
"¿o la. cap i t a l h * pub l i cado una no t a 
fett l a que, ba jo e l t í t u l o "Su Exce­
lencia , o t r a vez c o n nosotros" , ex­
presa, en n o m b r e de l a c iudad , l a 
e l eg r i á -y s a t i s f a c c i ó n que p roduce 
l a estancia del C a u d i l l o de E s p a ñ a 
en su residencia veraniega de l Pa­
zo de Medras. 

E n l a misma no ta , e l A l c a l d e m a -
nifiesfa l a seguridad de que, en es­
ta o c a s i ó n , c o m o en tantas' otras, 
durante los veinte a ñ o s consecutivos 
en que F ranco ha estado en Gal ic ia , 
e l pueblo, de L a C o r u ñ a s a b r á ex­
presarle sus p rofundos sentimientos 
¿ e a d h e s i ó n sin quiebra y c í V i ñ o . A l 
propio t i empo s e ñ a l a que no es ca-
Bualiclad "el que estos a ñ o s , precisa­
mente, hayan s ido ia é p o c a de m á s 
extraordinar io crecimiento de l a p o ­
b l a c i ó n c o r u ñ e s a . L a no ta del -Alca l ­
de termina haciendo votos p o r l a 
feliz estancia d e l G e n e r a l í s i m o , .de 
su fami l ia y s é q u i t o , en la r e g i ó n 
gallega.—Cifra. 

M A X I M A A N I M A C I O N . E N L A 
C O R U Ñ A 

: L A C O R O Ñ A , 3 1 . — C o n m o ­
t ivo de ]a presencia del Jefe de l 
Estado en M e i r á s , L a C o r u ñ a h a 
alcanzado su ambiente de 1 m á x i m a 

0 au a 
su res n 

del Pazo de 
a n i m a d ó o . _ Las calles de l cen t ro de 
l a c á p ü a l 'aparecen engalanadas c o n 
banderas y gallardetes, que l u c e n 
t a m b i é n machaa casas pa r t i cu la re s 
Cifran ;• 

W A S H I N G T O N , 3 1 . — L o s Es­
tados Unido ís e s t á n dispuestos a ce­
lebrar u n a . decisiva r e u n i ó n c o n l a 
U n i ó n S o v i é t i c a « a r e l a c i ó n c o n e l 
p rog rama de desarme, h a n i n f o r m a ­
d o h o y func ionar ios d e l G o b i e r n o 
nor teamer icano. 

H a r o l d Stassen, consejero de l Pre­
sidente Eisenhower, op ina que l a res­
puesta o f i c i a l rusa a l p r o g r a m a oc­
c iden ta l de once puntos , sobre e l 
desarme l l e g a r á e l p r ó x i m o martes 
o mié rco le s . -

Stassen, que h a l legado a Was­
h i n g t o n procedente de Londres , c o n ­
f e r e n c i ó en l a Casa Blanca c o n e l 
Presidente Eisenhower y e l secreta­
r i o nor teamer icano de Estado, Fos-
te r Bu l l e s . 

L o s funcionar ios estadounidenses, 
manifes taron que- s i R u s i a - m u e s t r a 
e n dicha r e u n i ó n a l g ú n i n t e r é s p o r 
las propuestas occidentales, las ne­
gociac iones . de desarme c o n t i n u a r á n 
o s e r á n desplazadas tempora lmente ; 
pe ro en e l caso de que M o s c ú c o n ­
t i n ú e adoptando su pos tura i n t r a n ­
sigente, las conversaciones de L o n ­
dres pueden abandonarse p o r u n 

p e r í o d o i n d f i n i d o de t i empo . 

Stassen, p o r su parte , n o ha aban 
, donado l a esperanza de que Rus ia 
' r eacc ione ante las propuestas o c c i ­

dentales de u n a manera razonable, 
p á r a n o ob l iga r a una comple ta r u p ­
t u r a de las conversaciones celebra­
das e n l a cap i t a l inglesa, 

. S k i embargo, l a m a y o r í a de los 
funcionar ios de l G o b i e r n o de los 
Estados U n i d o s mant ienen , l a creen­
c ia de que l a U n i ó n S o v i é t i c a e s t á 
esperando l a me jo r - o p o r t u n i d a d pa­
r a echar a p ique las conveifsaciones 
de desarme y quede r m. -MI Vigas 
airoso, frente a i * o p i n i ó n p ú b l i c a 
internacional.—-Efe.-

R U S I A D A R A " L A C O N S I D E R A C 
I O N A D E C U A D A " A L A S N U E ­

V A S P R O P U E S T A S D E D E S A R M E 
P R E S E N T A D A S P O R O C C I D E N T E 

L O N D R E S , 3 1 . — R a d i o M o s c i i j 
en m ©misión pa ra las M a s B r i t á ­
nicas, fea manifestado que Rusia d a r á 
" i a c o n s i d e r a c i ó n adecuada" a las 
nuevas propuesta* de desarme pire-
sentadas p o r Occidente , pe ro a ñ a d i ó 
que dichas propuestas n o c o u t e n í a n / 

s incer idad a lguna. A ñ a d i ó l a c i tada 
emisora que e l occidente parece de­
sear una c o n t i n u a c i ó n de l a car rera 
de armamentos . — - Efe* 

" I Z V E S T I A " A T A C A A O C C I D E N T E 
L O N D R E S , 3 1 . — E l ó r g a n o d d G o ­

b i e r n o r u s o " l a v e s t á a h a ¡ re i t e rado 

h o y sus acusaciones s e g ú n las cuales 
l á s potencias occidentales e s t á n p r o -
pa rando una guerra nuclear. £ 2 a r t i ­
c u l o do "Lovestia" h a s ido r e t r ans ioV 
t i d o p o r R a d i o M o s c ú . 

A l panecer, el p e r i ó d i c o ü c u o u o i s t a 
atacaba a las potencias de Oocidenie 
de sabotear l a c o n f e s é n c ó a de desar 
xne de Londres.—Efes, 

tinados 
Coacesioñ de cuarenta 
de dólares a España, i 

a ¡a defensa 
W A S H I N G T O N , 3 1 . —? E l Congreso de ios Estados U n i d o s ha aproba­

d o d e f i n i t í v a m e n t e u n p royec to de l ^ y p o r e l que se conceden a E s p a ñ a 
40 mi l lones de d ó l a r e s , destinados a l a defensa, . • 

E s p a ñ a r e c i b i r á t a m b i é n ayuda m l i t a r y t é c n i c a en can t idad r io espe­
cif icada, ' d e l t o t a l de l a ayuda ex te r io r nor teamericana que asciendo a 
3.435 .810.000 d e ' d ó l a r e s . — E f e s 

' r o c l a n a c í o f l de i a 
e Malaca o 

W m a ta c e r m g o t a ¡ifmiuum 
it t é t a l e B s c t a n e i 

• E L E M B A J A D O R A R E I L Z A S E 
E N T R E V I S T A C O N M Ü R P H Y , 

Y J O N E S 
W A S H I N G T O N , 3 1 . — E l emba­

j ado r e s p a ñ o l , d o n J o s é M a r í a A r e t -
z a , . h a v is i tado a l subsecretario de 
Estado, R o b e r t M u r p h y , a s í c o m o a l 
secretarlo a d j u n t o fis Es tado pa ra 
Asuntos Europeos, J o h n W< Jones. 
E l s e ñ o r A r e i l z a s a l d r á pa ra E s p a ñ a 
©1 íM-óximo lunes, para pasar u n a 
temporada do vacaciones.—Efe. 

K U A L A L U M P Ü R (Ma laca ) , 3 1 . 
H o y M a l a c a se ha conver t ido en 

u n Estado independiente y sobera­
n o , ©n u n a ceremonia , que d u r ó 53 
m i r i ü í o s . E l D u q u e de Glucester, re­
presentando a l a Reina" Isabel I I , 
e n t r e g ó l a C a r t a Cons t i tuc iona l a i 
p r i m e r jefe d e l G o b i e r n o de l a na* 
c i ó n , P r í n c i p e A b d u l . 

E l duque de Gloucester l e y ó e » 
mensaje de l a Re ina Isabel, y des­
p u é s h i zo entrega, de l a Car t a Cons­
t i t u c i o n a l . E l jefe de l Gob ie rno m a ­
l a y o p r o n u n c i ó d e s p u é s unas pala-, 
bras, e n l a s que ¿ j o ; —"Nues t ros 
lazos c o n l a G r a n B r e t a ñ a se h a r á n 
m á s fuertes y duraderos" . 

L a m u l t i t u d a p l a u d í a las palabras 
de l p r í n c i p e A b d u l Rahman-. Des­
p u é s , l e y ó l a C o n s t i t u c i ó n e n l e n ­

gua ma laya . 
L a ^ bandera inglesa f u é a r r iada j 

se i z ó [a de l a nueva n a c i ó n , m ien ­
tras, p o r las antenas r a d i o f ó n i c a s , 
se escuchaba e l h i m n o ma layo y 
u n a salva de 101 c a ñ o n a z o s a t ro ­
naba e l espacio.—Efe. 

V E I N T E N A C I O N E S RÜfPRE» 
S E N T A D A S 

K U A L A L U M P U R , 3 1 . — Cerca 

3? 

Acuerdo entre Franc ia 
Marruecos 

o s derechos y deberes 
franceses residentes en 

so 
es 
el aiitpo Proíecforado 

se inaugura la 
eria Internacional 

deFrancfor 
S i m á s a f f l p i o p M H n 

i ^ R \ N C F O R T , ÍL—!• L a F e r i a 
« c e m a c i o n a l d e F r a n c f o r t , c o n 
p a r t i c i p a c i ó n d e 2? p a í s e s , s e r á 

i p u g u r a d a m a ñ a n a d o m i n g o . 
• w d n s i d o i n s t a l a d o s 3.000 b a > 
1 JeUones. dS i o s q u e e l m á s a m -

P io per tenece a E s p a ñ a , q u o e x -

a S L werentes ' o t r a s ' V i n o , 
Desn?H?8 011731 Jrata* conse rvas , 
mtl ' muel>les, p r o d u c t o s t e x -
t y c o s m é t i c o s . 

f¿uS.J,eníre 108 toás p a í s e s 
n f ^ P ú b l i c a d o m i n i c a . 

^ ^ . ^ a . H o l a n d a . Aus 
» U Í ' H W V P o r t u g a l , ^ i p ^ i , 

R A B A T , 31 .-5- Fuentes guberna­
mentales af i rman que F ranc i a y M a ­
rruecos h a n conc lu ido u n acuefdo 
sobre ios derechos y deberes de los 
300.000 franceses residentes m d 
antiguo Protectorado. E l min i s t ro m a ­
r r o q u í de Justicia, B e n Y e l i u n , a n u n ­
c i ó que se t r a s l a d a r á a P a r í s a p r i n ­

cipios de l a p r ó x i m a semana para fir­
m a r e l acuerdo. 

Ben Y e j l u u ha sido e l jefe de l a 
d e l e g a c i ó n de Mar ruecos que h a ne­
gociado en P a r í s sobre e l Dema de 
los residentes franceses en e l r e ino . 
Efe. 

E L P R I N C I P E H E R E D E R O , 
E N P A R I S 

R A B A T , 3 1 . — Se anuncia que 
e l p r í n c i p e heredero de Marruecos , 
M u i a y Hassan, que se h a entrevista­
do con e l jefe del Gobie rno f r a n c é s 

v u p á t i d é c i e g o s 

^ ^ e r n t e d o á l n ú m e r o 551 , 

immmi m u í 
U t í í ü ü m 
L I M A , . 3 1 . — E l alcaide de L i ­

m a , d o n H é c t o r . G a r c í a R ibeyro , ha 
rec ib ida l a c o n d e c o r a c i ó n de l a 
G r a n C r u z del M é r i t o C i v i l que l e 
ha sido o torgada po r e l Gob ie rno 
e s p a ñ o l H i z o entrega de las insig- '" 
n í a s e l embajador e s p a ñ o l s e ñ o r G u -
l i ó n y G ó t o é z , duras te l a comida 
ofrec ida e n l a Embajada e s p a ñ o l a en 
h o n o r de l Alca lde . T a n t o ©i emba­
jador c o m o d s e ñ o r G a r c í a R ibey ro 
p ro f l i i nc i a ion discursos.—Efe. 

y los encargados de N e g o c i e » m a r r o ­
q u í y tunecino pa ra t ra ta r de las n e ­
gociaciones f r a n c o - m a r r o q u í e s c o n t i ­
n u a r á en l a cap i t a l francesa hasta 
e l lunes p r ó x i m o . L u e g o m a r c h a r á a 
Inglaterra.—Efe--

Entrevista 
Pineau-Duiles 

Hía 
1 gi pión 

- W A S l - n N ü l Ü N , 3 1 . — E l embaja­
d o r en W á s h i n g t o o r t L r v e A l p h a n d , 
ha m a n i í e s t a d o que e l M i n i s t r o f r a n ­
c é s de Asun tos E x t e r i o r í s , C h r i s í i a n 
P i i í e a u , o o n í e j í n c k r á c o n e l S e c r e í a -
xio n o r t e a m - r i c a n ó de Estado, Fos-
íec D u l l e » sobte l a s i t u a c i ó n asrgelina. 

A l p t e n d se e n t r e v i s t ó c o n D u l l s s 
a su regreso de París . - L a entre vista 
d u r ó o-irca de tres horas. 

P ineau y Dul les se l e u n r r á n ei p r ó ­

x i m o 7 de i ep t i emb ie y ee espesa 

que convers-;n sobre ia s i t u a c i ó n de 

Argc-lia, deí N o r t e de A f r i o a .y dtl 
d íea r r aa i tnen to , S m e m b a r g o , - A l i d i . . n d 

duda que traten de. los apuntos d«J 

O r i - n l e M : d ¡ o . A!süa i>4 .obs? rvadca"es 

creen que i r a t á r a n de la nmenajw co-

n t o n ú t a u Si- l ia .—fife. 

ni i i a i f i i . 

C i n c o m u e r t e s y d i e z 

h e r i d o s 

E L P A S O ( T e j a s ) , 3i. ~ . U n 
a v i ó n " C - 1 2 4 G l o b e m a s t e r " , c ía 
l a s F t f ó r a a s A é r e a s n o r t e a m e r i ­
canas , a© í j a e s t r e l l a d o a l a t e r r i ­
z a r / c » n i n s t r u m e n t o s e n l a b a a » 
d a B t g g s . 

T r e s p e r s o n a s r e s u l í r a r o i n rauer-« 
tas , d o s d e s a p a r e c i d a s y d i e a 
h e r i d a s . 

J^i a v i O n c a y ó a u n o s k i l ó ­
m e t r o s a l N o r t e d e E l Paso , i n -
o e n d i á n a o s e . S u c a p i t á n , W t a t e , 
d e d a r ó q u e © v i d e n C e m e n t e e l 
a v i ó n n o se i n c e n d i ó a l e s t re ­
l l a r s e , y a q u e d i e z de sus t r i p u ­
l a n t e s p u d i e r o n s a l i r d e l m i s ­
m o ; D e l o s h e r i d o s n i n g u n o , es 
g r a v e y , l o s m u e r t o s í a i l e c i e r o n 
a c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e c o n ­
t r a t i e r r a . — Efe . 

E E P A S O (Tejas ) - 3 1 . — E n 
e l a c c i d e n t e , s u f r i d o p o r u n a v i ó n 
m i l i t a r ' C-124, c u a n d o i b a a \ a te - « 
r r i z a r e n m e d i o de u n a f u e r t e 

, l l u v i a , h a n r e s u l t a d o c u í c o t r i ~ . 
p u l a n t e s m u e r t o s y t f iez h e r i d o s . 
L o j o f i c i a l e s d e ' l a base a é r e a 
d o B í g g s , a l a q u e p e r t e n e c í a 
©1 l a v l ó n , n o s a b e n s i e l p i l o t o 
e s t a b a m á s c e r c a de t i e r r a d e 
l o q u e c r e í a o si e l a c c i d e n t e se 
d e b i ó a u n a r á f a g a d e v i e n t o . 

N i n g u n o den los h e i d o s es ta 
g r a v e , p e r o n i n g u n o h a p o d i d o 
e x p l i c a r , p o r a h o r a , l a causa 
d e i a c c i d e n t e . — E f e . 

• • • <• 
E N G L O B O S O B R E L O S A L P E S 

ST. N A Z Z A R O (Suiza), 3 1 . — U n 
g lobo de h i d r ó g e n o ha cruzado lo» 
Alpes y ha aterrizado cerca de T i ­
erno, p e q u e ñ o pueblo i t a l i ano a o r i ­
l las del l ago Maggio re , a unos sci» 
k i l ó m e t r o s de l a f ron te ra i talo-suiza. 

A bo rdo de l a ba rqu i l l a i b a n tres 
hombres , los cuales sal ieron de ' 
M u e r r e n a las 12,44 (hora e s p a ñ o ­
l a ) y atravesaron 850 k i l ó m e t r o s so-

- bre los A l p e s . 
L o s trcjí ocupantes, entre los cua-f 

les dos h a b í a n fo rmado par te de l a 
e x p e d i c i ó n Suiza de 1956 á l m o n t e 
Eveiets t , salieron de l a ba rqu i l l a a 
i a s 18 ,27 : (ho ra e s p a ñ o l a ) . S e g ú n 

oin. mensaje rec ib ido en M u e r r e n , e l 
g í ó b o a l c a n z ó l a a l tu ra de 6.500 
metros.:—Efe. 

H > # < i i i f t < . < t t n i t < n > t f t i i i B t f t o ^ É t t g f l > f i i < m B f l f l e i 

Los príncipes de Monaco II 
L o a P r i ó c f c e g B a h ú e t r o y Gracc de M o n a c o asist ieron a u n a r e p r e s e n » 
t a c i ó n circense. E l P r í n c i p e se d e j ó re t ra ta r teniendo m las numos u n o 

de los animales de la c o l e c c i ó n de] c i r c o 

de cuarenta m i l personas h a n asisti­
d o a l a ceremonia celebrada en e l 
Estadio de l a L ibe r t ad , en l a que se 
ha p roc lamado l a independeoci* 
malaya . A s i s t í a n t a m b i é n a la cere­
m o n i a representantes de' veinte na­
ciones. L o s Estados U n i d o s estuvie­
r o n representados po r e ¡ subsecreta­
r i o de Estado, C h r i s í i a n Mcr te r , —* 

.'Efe. / , ' 
C A U C H O 

W A S H I N G T O N , 3 1 . — E l doc tor 
I s m a i l B i n D a t o A b d u l R a h m a n , 
p r i m e r embajador de l a F e d e r a c i ó n 
de M a l a y a , que acaba Je ' a d q u i r i r 
su ^independencia,, ha declarado que 
sai p a í s c o n f í a en poder suministra* 
a l m u n d o grandes cantidades de 
caucho na tu ra l , a precios que c o m - , 
p i t an c o n los mejores del m u n d o . 

E l embajador, que actualmente so 
« o c i i e n t r a en su p a í s , hace constar 
cuan to antecede, en ca r t a d i r ig ida 
a l Depar tamento de l caucho,—Efe, 

M A L A C A S O L I C I T A S U I N G R E S O 
E N L A O N U 

, S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I ­
D A S (Nueva Y o r k ) , 3 1 . — L a m á s 
j o v e n n a c i ó n de l m u n d o : i a Fede-
raci(3|n M a l a y a , ha so l ic i tado ¡su 
ingreso e n las Naciones Unidas , 

L a p e t i c i ó n f u é cursada en u n ca­
blegrama a l secretario general de l a 
O N U , H a m m a r s k j l o d , po r Tunglcu 
A b d u l R a h m a n Put ra , p r i m e r m i ­
n i s t ro y m i n i s t r o de Asun tos Exte­
r iores de l a ^ n u e v a n a c i ó n . — E f e , 

usía lanzara satélites ar¡ 
"Con animales a bordo y, sí es posifafe, con personas' 

Explosión de otro poteaíe ingenio aíómico, en [ISA 

C l t l l i N A N A C I O N A H 5 1 A 1I1CFEN-
D E R A L A C A R T A D E L A S N A -
C I Q Ñ E S U N I D A S E N L A O . N . U . 

B O G O T A , 3 Í . — E 1 secnetaric de 
A i u u t o i Exter iores de ía Ch ina nacto-
ivalista, h ; i manifestado q u ¿ la China 
naeioa l is ta c o n t i n u a r á en la p r ó x i m a 
s e s i ó n d - l » A s a m b l e a General de l a 
O N U , l a p o l í t i c a de defender l u Car ­
ta de las-.Naciones Unidas , comor l o 
h.t w.nVdo U enrielo hu í:i óhtvís ; 

LONDRES*, 3 1 . — R a d i o M o s c ú 
ha i n f o r m a d o que los c ien t í f icos ru-? 
sos plantean l anzar a l espacio s a t é ­
lites artificiales " c o n animales a 
b o r d o , • y si es posible, c o n personas 
t a m b i é n " , / durante e l A ñ o G e o f í s i c o 
In te rnac ional -

L a emisora moscovi ta r e v e l ó t a m ­
b i é n que los s a t é l i t e s artificiales pue­
den conseguir e n e r g í a del Sol para 
hacer func ionar ios aparatos de 
t r a n s m i s i ó n y medidas que l l e v a r á n 
en su in t e r io r .—Efe . 

O T R A E X P L O S I O N D E U N 
I N G E N I O A T O M I C O 

T E R R E N O D E P R U E B A S A T O ­
M I C A S D E N E V A D A , 3 1 . ( U r g e n -
te) .~-Los c ient í f icos de l a C o m i s i ó a 
de E n e r g í a * A t ó m i c a de ios Estado* 
Unidos han provocado l a e x p l o s i ó n ' 
de un ingenio a t ó m i c o , q\te ha s ido 
e l segundo en c u á n t o a potencia fle 
l a actual serie de pruebas de verano. 
Se t e m i ó , en ej ú l t i m o m o m e n t o . . 
que hubiera de suspenderse e l ex­
per imento c o m o consecuencia de las 
destavorablesi condiciones a t m o s f é r i ­
cas,— Efe . . , 
K r ÉCim D E L N U E V O I N G E N I O 

A T O M I C O 
• T E R R E N O S D E P R U E B A S A T O -

M I C A S D E N i V A D A , 3, — E! in 

genio a t ó m i c o .probado hoy p r o d u j o 
una inmensa nube a t ó m i c a que se 
e l e v ó a una a l tu ra de unos ocho 
m i l metros , mientras qúfc e l reí ' iéjo 
l uminoso de l a e x p l o s i ó n era visi­

ble a muchos k i l ó m e t r o s de dis­
tancia. 

L a e x p l o s i ó n f u é aplazada unoa 
t re in ta minu tos , p o c o antes de l t i e m 
p o previsto', porque los t é c n i c o s de 
l a C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a 
descubrieron que e x i s t í a n vientos al­
tos que e ran l igeramente "desfavo­
rables". L a potencia de l ingenio 59 
ca lcu la en u n equivalente a c incuen­
ta m q toneladas de Uino t ro to lueno , 

y h ü c é e l n ú m e r o quince de l á s ac­
tuales experiencias nucleares en N e -

vada ' ' "i i & ¿ i í i i l 
L a C E A s u s p e n d i ó todos ios ex­

per imentos destinados a investigar 
los posibles efectos nucleares sobre 
los seres humanos, a l advert ir que, 
c o m o consecuencia de las condic io-
ne& m e t e o r o l ó g i c a s , se c o r r í a e l oe-
l i g r o de que l a l l u v i a radiac t iva ca­
yese sobre las t r incheras situadas a 
a lgo m á s de c inco k i l ó m e t r o s de l 
" p u n t o cero" . 

E n estas tr incheras d e b í a n situarse 
a lgún t i s observadores. i o c l u y e n ' í o 

. c u a t i o nu í i s r e? -Eio: • 

" T O D O Q U E D A A N T I C U A D O 

C O N E L P R O Y E C T I L B A L 1 S 1 1 C O 

R U S O " 

E S T O C O L M O , 3 1 . - U n - t écn i co 
ruso en cohetes a f i r m ó que el nue­
vo ^proyect i l ba l í s t i co in te rcont iuen-
ta l de Rusia convierte en una eos* 
anticuada las bases norteamericanas 
alrededor de l a U n i ó n Sov ié t i ca . 

E l general G . I . Pok rovsk i , qu ien 
ya a f i r m ó que los proyect i le í i n u ­
cleares rusos p o d r í a n a l i a n i u r cua l ­
quier obje to del m u n d o , a p r o x i m á n ­
dose a ellas en u n r ad io de 9/15 k i ­
l ó m e t r o s , hace esta a f i r m a c i ó n ea 
"InveztTa", 

• I n d i c ó que l a actual estratega 
norteamericana se basa en la t e o r í a 
de que en caso de guerra, los cea-
tros vitales de N o r t e a m é r i c a . e s t a ñ a n 
fuera del alcance de los cohetes ene-
migos, mientras que las fuerzas nor -
tearaericauas p o d r í a n atacar en cua l 
quier par te de Europa o Asia onxt 
aviü í tes o, proyecti les desde baí ie í 
occidentales. L a a p a r i c i ó n del p r o ­
yect i l b a l í s t i c o i n t e r c o u t i n e a U l di» 
i o — ha cambiado 1» tíííjaci'V» 
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SBRK 

O P O S I C I O N E S A B A N c T 

Agenda del día 
S A N T O R A L 

D o m i n g o , 1 de septiembre 

San G i l , abad. 
LuneSs 2 

Ss. Esteban, rey; An toh ' n , m r . 

R E G I S T R O C I V I L * 

Nac imien tos . — Juan J o s é Pereifa 
M i r a m o n t e s . 

M a t r i m o n i o s , — N i n g u n o . 
Defunciones . :— Bernard ina D o ­

mínguez" F a r i ñ a s , de 76 a ñ o s . 

D u r a n t e esta s e m a n a e s t a r á n 
a b k r t a s desde l a s n u e v e y m e ­
d i a ha s t a l a s o n c e do l a n o c h e 
l a s f a r m a c i a s d e d o n L u i s G ó ­
m e z U l i a , P u e r t a F a j e r a , 1 ; 
d o n a C a r m 3 n D a v i ñ a R e y , 
P u e n t e P e d r i ñ a E , y F a r m a c i a 
G a l l e g o , P l a z a N u e v a , 8. 

a 
Cardenal Arzobispo de Palermo, en visita 

a Ciudad del Apóstol 
Se r e u n i ó e n e l Pa lac io A r z o b i s p a l la C o m i s i ó n 
Ep iscopa l de C a r i d a d y bene f i cenc i a d e l a Ig les ia 

Universidad 

E S P E C T A C U L O S 

R f f i T R O P G L : " L a l a d r o n a , 
l s u p a d r e y e i í a x i s t a " . — - 3. 

M a y o r e s . 

C A P I T O L : " T o d o s s o m o s 
necesa r i o s " .— 3. M a y o r e s s 

Y A G O : " C U a c o n l a m u e r ­
t e " . — 3, M a y o r e s , 

A V E N I D A ; " E i C o y o t e " . — 
3 M a y o r e s . 

ptiieo o i Mím 
i ímnm 

H a b i e n d o sol ici tado a u t o r i z a c i ó n 
d o n J o s é Parga M o u r e , c o m o presi­
dente <kX Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de la Sociedad " E x p l o t a c i ó n , Inves­
t i g a c i ó n , Minera les , S. A , ( E I M S A ) , 
para instalar u n tal ler de a l m a c é n 
c o n c e n t r a c i ó n de minerales de esta­
ñ o , w o l f r a m i o y o t ros , en e l bajo 
de una casa actualmente en cons­
t r u c c i ó n , sita e n í a calle dej C a m i n o 
N u e v o —r-hoy R o s a l í a de Castro—, 
c o n fachada poster ior a la carrete­
r a que conduce de Santiago a ; N o -
ya , en esta c iudad , é n e l que f u n ­
c i o n a r á n m á q u i n a s y hornos , se ha­
ce p ú b l i c o para genera] conocimie- i -
t o , a s í c o m o de los vecinos de las 
casas contiguas, que durante e l pla­
zo de ocho d í a s contados a p a r t i r 
de] siguiente a l de l a i n s e r c i ó n del 
presente anuncio en la Prensa loca» , 
pueden in terponer las . reclam iciones 
que est imen opor tuna , a d v i r t i é n d o l e s 
que t ranscur r ido dicho plazo no se­
r á admi t ida n inguna . 

Santiago de Compostela , a 31 de 
agosto de 1957,—El A l c a i d e , M a ­
nue l Lucas Alva rez . 

C I R U G I A a f c N E i i A L 

E s p e c i a l i s t a oe» a p a r a t o 

ütluB N u e v a . IS-SLS 

Te té to tMif i . 1984 y t | a 5 

S A N r M O 

L l e g ó a Composte la Su Eminenc i a 
R e v e r e n d í s i m a e l C a r d e n a l Ernes to 
R u f f i n i , A r z o b i s p o de Palermo, q u i e n 
se p ropone visi tar l a c i u d a d d e l 
A p ó s t o l . E l üu&tre P r í n c i p e de l a 
Iglesia es h u é s p e d de Su Eminenc i a 
el Cardenal de Santiago, doc tor Q u i -
roga Palacios. 

A d e m á s de su secretario p a r t i c u ­
lar , le a c o m p a ñ a e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r 

' d o n E s í e b a n F e r n á n d e z , . agregado 
c u l t u r a l de l a Embajada e s p a ñ o l a cer­
ca de la Santa Sede, 

A l registrar l a presencia del doc­
to r R u f f i n i en l a ciudael de C o m p o s ­
tela l e deseamos u n a g r a t í s i m a es­
tancia. 

* * * 
A m e d i o d í a de a y e r t u v o l u ­

g a r e n e i P a l a c i o A r z o b i s p a l , l a 
r e u n i ó n de i a C o m i s i ó n E p i s c o ­
p a l d e C a n d a d y . B e n e f i c e n c i a 
d e i a I g l e s i a , q u e p r e s i d e e l 
E m m o . S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o 
de S a n t i a g o , d o c t o r d o n F e m a n ­
d o Q u i r o g a Pa' .acios. C o n S u 
E m i n e n c i a a s i s t i e r o n los, e x c e ­

l e n t í s i m o s y R v d m o s . Sres . O b i s - í 
p o s de A l b a c e t e y . S e g o r b e , este 
ú l t i m o , s e c r e t a r i o d e l a e x p r e ­
s a d a C o m i s i ó n . E n r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l a C á r i t a s E s p a ñ o l a asis-i 
t i ó e l d i r e c t o r € S > i r i t u a i d e l a 
m i s m a , - R v d o . P , V . P a r d o , y e l 
sub - d i r e c t o r de l a C á r i t a s N a ­
cí o r a l y d i r e c t o r e j e c u t i v o d e l 
P r o g r a m a d e l a A y u d a S o c i a l 
A m e r i c a n a , d o n M a n u e l L a g a r e s 
B e r n a i . . _ 

D e s p u é s de r e z a d a s l a s p r e c e s 
r e g l a m e n t a r i a s , e l S r . C a r d e n a l 
d e c l a r ó a b i e r t a i a s e s i ó n , e n l a 
q u e f u e r o n t r a t a d o s m u y i m ­
p o r t a n t e s a s u n t o s , t a n t o d e í n ­
d o l e n a c i o n a l como , i n t e r n a c i o ­
n a l . E n t r e estos ú l t i m o s , de s t aca 
l a M e m o r i a p r e s e n t a d a a l a C o ­
m i s i ó n d e A s u n t o s Soc i a l e s d e 
l a? N a c i o n e s U n i d a s , s o b r e e l 
d e s a r r o l l o c o n m u n i t a r i o . 

T a m b i é n f u é e s t u d i a d o e l • i W -
g r a m a de i a A s a m b l e a I n t e m a -
c i o n a i . d e C a r i t a s q u e h a b r á d e 
c e l e b r a r s e e n R o m a los d í a s 1 a l 
5 d e l v e n i d e r o o c t u b r e , a l a c u a l 
a s i s t i r á u n a a m p l i a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l a C á r i t a s E s p a ñ o l a c o n 
n u t r i d o s e lementos - de l a s dífew 
r e n t e s d i ó c e s i s de n u e s t r a - Pa- i 

t r i a , p u e s E s p a ñ a es u n o d e i o s 
n u e v e m i e m b r o s i n t e g r a n t e s d e l 
C o m i t é E j e c u t i v o d e l a C a n t a s 
I n t e r n a c i o n a i . 

C o m o n o t a d e s i n g u l a r r e l i e ­
v e e n estas r e u n i o n e s , f i g u r a l a 
a u d i e n c i a e spec ia l q u e S. S. e l 
P a p a c o n c e d e r á a l a C á r i t a s 
I n t e r n a c i o n a l e l d í a 4 d e l r e f e ­

r i d o m e s de o c t u b r e . 
O t r o p u n t o de r a n g o i n t e r n a - * 

c i o n a i t r a t a d o , es e l d e l a s P u ­
b l i c a c i o n e s d e o b r a s sobre C a ­
r i d a d , e n c o m e n d a d o a l a C á r i -
t á a E s p a ñ o l a , a l a q u e se h a 
c o n f i a d o d e m a n e r a e spec i a l l a 
e d i c i ó n d e " L a C a r i d a d e n e l 
N u e v o T e s t a m e n t o " , c u y o p r i ­
m e r v o l u m e n , c o n u n p r ó l o g o 
d e l E m m o , S r . C a r d e n a l - P r e s i ­
d e n t e , se p r e t e n d e p r e s e n t a r e n 
l a p r ó x i m a A s a m b l e a I n t e r n a r 
c í o n a l d e o c t u b r e , e n R o m a . 
O t r a s p u b l i c a c i o n e s a n á l o g a s h a n 
s i d o c o n f i a d a s ^a l a C á r i t a s d e 
F r a n c i a e I t a l i a . 

E n e l o r d e n m e r a m e n t e na-* 
c l o n a ! , t u v i e r o n p r e f e r e n c i a l o s 
t e m a s r e l a c i o n a d o s c o n l o s a s u n ­
tos ¡ soc ia les , 7 •-.», 

F i n a l m e n t e e l s u b - d í r e c t o r n a * 
c i o n a l , j n í o r m ó sob re e l d e s e n ­
v o l v i m i e n t o d e l a A y u d a S o c i a l 
A m e r i c a n a e n n u e s t r a . P a t r i a , y 

U N F I L M Q U E L E B R I N D A H O R A ' Y M E D I A ' D E 5 

F R A N C A D I V E R S I O N Y Q U E L E : H A R A R E V I V I R - D I A S S 

, . D E A L E G R E ' R E C U E R D O ! B 

V- • e x c e p c i o n a l p r o d u c c i ó n , s a l p i c a d a de h u m o r V t e r n u r a , 
c o n éL: i r l o e s t e l a r m á s c o l o s a l q u é e l c i n e i t a l i a n o h a 

1 r e u n i d o . -

S O F I A L O R E N - V I T T O R I O D E S I C A 

if M A R C E L L O M A S T R O I A N N I -

P A R A M A Y O R E S 

H O Y , A L A S 3'30 s 5'30 - 8 y 11 ^ " . 

' S E N S A C I O N A L P R I M E R R E E S T R E N O ' 

E n 

M I E T I R O I P O L 

tíió c u e n t a a s i m i s m o , d e sus y a ­
c i e n t e s v i a j e s e fec tuados a ' as 
d i ó c e s i s ele S a n t a C r u z d e T e ­
n e r i f e , L a s P a l m a s d e G r a n C a ­
n a n a y a l a s de G a l i c i a , r e t i ­
r á n d o s e l a r e p r e s e n t a c i ó n , d e 
C á r i t a s N a c i o n a l , p a r a q u e c o n r 
t i n u a r a l a r e u n i ó n d e l a O o m i « 
s i ó n E p i s c o p a l e a u n a s p e c t o 
e x t r i c t a m e a t e r e l i g i o s o . 

deseamos una eterna luna de 
íniel, salió a recorrer parias ca-? 
pitiales de España. 

SE VENDE 
m a d e r a u s a d a p a r a a n d a m i o s 
y e n c o f r a d o . R a z ó n ; A n t o n i o 
G o n z á l e z , C a l z a d a de S a n A n ­
t o n i o , 15, b a j o . 

ammmusftii 

E L S E G U N D O S E C R E T A R I O D E 
L A E M B A J A D A N O R T E A M E R I C A ­

N A E N E S P A Ñ A 

L l e g ó a nuestra c i u d a d p o r v í a 
a é r e a y se hospeda e n e l -Hostal áe 
los Reyes C a t ó l i c o s , en viaje de t«fi&-
m o p o r l a r e g i ó n gallega, e l p r o f e ­
sor Scharp, segundo-Secretar io de l a 
Emba jada nor teamer icana en E s p a ñ a . 

S A L I O P A R A L A T O J A E L E M ­
B A J A D O R D E D I N A M A R C A E N . 

E S P A Ñ A 

E n su a u t o m ó v i l , s a l i ó pa ra L a . 
T o j a e l Emba jador de D i n a m a r c a e n 
M a d r i d , d e s p u é s de haber r e c o r r i d o 
l a zona m o n u m e n t a l de C o m p o s í e l a , 
hab iendo manifestado que Santiago 
es una de las ciudades europeas m á s 
interesantes. 

B O D A 

E n la i g l é s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n B e n i t o , se c e l e b r ó el en­
l a c e m a t r i m o n i a l de l a b e l l í s i ­
m a s e ñ o r i t a M a r á , E s t h e r D o ­
m í n g u e z Q u e i r u g a c o n d o n R a - -
m ó n H e r m i d a S a n t o s , o f i c i a l 
a d m i n i s t r a t i v o d e l a , C a j a de 
A h o r r o s d e S a n t i a g o , L a n o v i a 
e n t r ó e n & t e m p l o d e l b r a z o d e 
s u h e r m a n o y p a d r i n o d o n R a ­
m ó n C a r m e l o , o f i c i a l de l a Ma-s 
r i ñ a M e r c a n t e , y el n o v i o , o f r e ­
c í a s i s u y o a s u h e r m a n a J o ­
s é l i t a . v • 

B e n d i j o la u n i ó n d o n R a r n ó r i 
N o v o a V e i a s c o , c o a d j u t o r de d i ­
c h a p a r r o q u i a , q u i e n d i r i g i ó a 
i o s c o n t r a y e n t e i s u n a e l o c u e n t e 
p l á t i c a a l u s i v a a l a c t o . 

F i r m a r o n c o m o t e s t igos , d o n 
M a n u e l L a g o A l l e r , d i r e c t o r d e 

dOi C a j a de A h o r r o s ; d o n M a -
a i i i e l C a s t r o m i l , d o n J u a n T o ­
r r e s , D , A g u s t í n B e n , t D . E d u a r ­
do M a t a , d o n L u i c i o ^ B a r r i o G i ­
r ó n , d o n J o s é M a r t í n e z M a r e a 
q u e y d o n E u g e n i o B l a n c o . 

R e p r e s e n t ó a ia L e y d o n J o s é 
L u i s D o m í n g u e z Q u e i r u g a , h e r ­
m a n o de l a desposada . 

A l a c e r e m o n i a a s i s t i i ó n u m e ­
r o s a c o n c u r r e n c i a q u e d e s p u é s 
d e l a c t o r e l i g i o s o f u é obsequia- ; 
d a c o n u ñ a e s p l é n d i d a m e r i e n ­
d a . La f e l i z p a r e j a , a l a q u e 

. C A T E D R A T I C O F A L L E C I D O ! 
E N M A D R I D 

S e m á b i e i o n n o t i c i a s d e h a ­
b e r f a l l e c i d o e n M a d r i d e l ca^ 
t e d r á t i c o d e M e d i c i n a , d o n J o s é 
L u i s d e A r t e t a A l g i b e z , e l c u a l 
h a c e a ñ o s p e r t e n e c i ó a l Claus-s 
t r o d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
d e S a n t i a g o . 

P o r e i d e c a n o d e l a m e n c i o ­
n a d a F a c u l t a d , p r o f e s o r d o n A n * 
g e l J o r g e E c h e v e r r i , f u é c u r s a ­
d o u a e x p r e s i v o t e l e g r a m a d e 
c o n d o l e n c i a a l a F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a d e M a d r i d . 

E l e x t i n t o e r a v i c e d i r e c t o r d e l 
i n s t i t u t o N a c i o n a l d e l C á n c e r . 

E X C U R S I O N I S T A S S A N T A N » 
D E R I N O S 

H a l legado a nuestra c i u d a d u n 
g rupo de excursionistas san í a n d a r i ­
nas, compuesto p o r antiguas a b i t ú r 
ñ a s de l Co leg io de l a P u r í s i m a C o n -
©epclSH, de Santander. V i s i t a r o n los 
m onum en tos de l a c i u d a d y d i s t in ­
tas inst i tuciones b e n é f i c a s y c a n t a l i -
vas. P o r l a noche estuvieron a v i s i ­
t a r nuestra R e d a c c i ó n y Tal le res . 
H o y salen pa ra G i j ó n , c o n t i n u a n d o 
ea j i r a t u r í s t i c a . Les deseamos fe ­
l i z v ia je . 

A las 3'30 - 5'30 s 8 y 11 

E s t r e n o 

' T O D O S S O M O S 
N E C E S A R I O S ' 

A l b e r t o C losas 
F o l c o L u l l i 

( M a y o r e s ) 

V A O O 
H O Y 

A l a s 3'30 - S'SO «= 8 y U 

E s t r e n © 

" C I T A C O N L A M U E R T E " 

E d d i e C o n s t a n t i n e 

( M a y o r e s ) 

' L a p a n t a l l a t r i u n f a l 

H O Y 
A l a s 6 . 8 y U 

E s t r e n o 

C O Y O T E " 

A b e l S a l a z a r 
G l o r i a M a r í n 

S a n t i a g o R i y e r o 
( P a j a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

E L C O L E G I O 

U i lora ile Mes 
reanudará sus clases el día 4 

de septiembre 

E L C O R O , A P U E N T E C E S U R E S 

H o y , domingo , se desplaza a l a 
v i l l a de Puentecesures e l c o r o santia-
g u é s "Cantigas e A g a r i m o s " , para 
actuar en las fiestas de San B a r t o ­
l o m é . 

H O M E N A J E A D O N R A F A E L 
R I V E R O D E A G Ü I L A R 

H o y , d o m i n g o , s e r á r e n d i d o en l a 
p a r r o q u i a de L o s Angeles u n home­
naje p ó s t u m o a d o n Rafae l R i v e r o 
do A g u i l a r , que c o n s i s t i r á e n des­
c u b r i r sobre i a fachada de l a igle* 
¿ ia u n a p laca de bronce . 

Desde Santiago se t r a s l a d a r á a 
L o s Angeles u ñ g rupo m u y n u m e r o ­
so de compostelanos que a l a vez 
que a s i s t i r á n a l homenaje, deposita­
r á n una co rona de f lores e n l a se­
p u l t u r a donde reposan los restes 
m o r í a l e s de d o n Rafae l . 

B A N D A M U N I C I P A L U | l 

P rog rama de l concier to que in te r ­
p r e t a r á a las doce y media de h o & 
p r i m e r o de septiembre, en l a A l a m e ­
da, ba jo l a d i r e c c i ó n de l maestro 
E c h é v a r r í a Bravo . 

P r imera p a r t e . — " F i e l " , pasodoble, 
Cartagena; " E i Cr i s to de l a V e g a " , 
g ran f a n t a s í a , R . V i l l a ; "Pan y T o ­
ros" , f a n t a s í a , Ba rb ie r i . 

Segunda parte . — " A í d a " , escena 
y g ran marcha , V e r d i ; " L a Gazza 
l a d r a " , ober tura , Rossini ; " C a r m e n 
G r a n a d i n o " , pasodoble. R o m e r o , 

' / 
E S T A T A R D E L L E G A L A 

M I L I C I A U N I V E R S I T A R I A 

Esta tarde, a las seis, l l e g a r á p o r 
t r en l a M i l i c i a Univers i t a r i a del D i s ­
t r i t o de Santiago, que h a real izado 
é l p e r í o d o de i n s t r u c c i ó n en M o n t e 
l a Reina. 

P E T I C I O N I5fe U N A E S C U E L A 
D E C O M E R C I O P A R A S A N T I A G O 

E l C í r c u l o M e r c a n t i l de Santiago 
gestiona l a c r e a c i ó n e n esta d u d a d 
de « n a Escuela de Comerc io , p e t i ­
c i ó n , que es apoyada p o r los orga­
nismos locales. 

D O S R O S A R I O S P A R A H O Y , 
D O M I N G O 

H o y , domingo , s a l d r á n dos solem­
nes rosarios, e l de l a V i r g e n d e l So­
c o r r o y tí' de l a Peregrina. P o r t a ­
r á n los estandartes, respectivamente, 
d o n D i e g o C ó z a r , G a l á n y d o n M a ­
nue l F a n d i ñ o . 

E T R O P O L 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 
E X A M E N E S D E D E R E C H O I N -

T E R N A C I Ó N A L 
L o s e x á m e n e s de septiembre, de 

lias asignaturas de De recho I n t e r n a ­
c iona l P ú b l i c o y Derecho I n t e r n a ­
c i o n a l P r ivado , t e n d r á lugar en esta 
F a c u l t a d los d í a s 17 y 18, respec­
t ivamente , a las nueve de l a m a ­
ñ a n a . 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra co­
n o c i m i e n t o de los interesados. 

Saaiilo i li M 
OUectori 

Julio Fernández fiernandez 
M E D I C O mm O B l i J A N O 

P a r t o s se e n f e r m e d a d e s d e 
l a m u j e r 

C o n s u l t a : R ú a d e l V i l l a r . 19-2 .» 
Umaa; D e 1 8 a 1 y d e i a * 
8 A N T I Á Q O E e t ó f o n o 182S 

Convocadas por la Banca local para m h * ^ 
de auxibares administrativos y dos de subaSn.OCho ^zas 
tro, con ta garantía de sus muchos éxitos ¿ í t e r f 8' este CeS 
un curso especial, adaptado al ProgrSa a ^ a r ? ^ i ' 
de la tarde en adelante. - ' a partlr de las sie? 

L o s exámenes tendrán lugar e l 26 d e septiembre 

A c a d e m i a A l c á z a r 
C A R D E N A L P A Y A , 6. — S A N T I A G O 

iilMiée edesii 
E L C A R D E N A L Q U I R O G A P A L A ­
C I O S O F I C I A R A H O Y L A S A N T A 

T A M I S A E N E L E S T A D I O 
D E L A C O R U N A 

T í o y , e l Cardena l de C o m p o s ­
tela E m i n e n t í s i m o d o c t o r Qu i roga 
Palacios o f i c i a r á e n e l Es tadio M u ­
n i c ipa l de L a C o r u ñ a l a Santa M i s a , 
c o n m o t i v o de los actos de las Bodas 
de O r o del Rea l C l u b Depor t ivo* 

A c o m p a ñ a r á n a l s e ñ o r Cardena l 
los Obispos de Segorbe y de A l b a ­
cete y e l A u x i l i a r de l a D i ó c e s i s d© 
Composte la . 

I N V I T A C I O N A L C A R D E N A L 

H a n r cumpl imen tado a l Cardena l 
A r z o b i s p o de Santiago los s e ñ o r e s ~ 
d o n F r u t o Cerecedo, d o n C e s á r e o 
N o v o a y d o n Gaspar G i l M u ñ o z , los 
cuales h a n i n v i t a d o a l i lus t re P u r p u ­
r ado - pa ra que en l a p r ó x i m a sema­
n a of ic ie en Pontevedra en e l so­
lemne acto de l a b e n d i c i ó n e i n a u ­
g u r a c i ó n de los huevos locales de l a 
Caja ^e A h o r r o s de aquel la capi ta l . 

Probablemente esta ceremonia ten*, 
d r á lugar e l d í a 8. 

Anóndese en 

a 

D r . L . G . A L E N 
P R O F E S O R D E L A F A C U L T A D D E M E D I C I N A 

M E D I C I N A Y C I R U G I A D E L A M U J E R 

E s t e r i l i d a d b P a r t o p s l c a p r o f í i á c t i c o 

P l a z a d e C e r v a n t e s , 7 S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

S A N A T O R , 0 | 

D E L 

P R O F . D R . J 0 R ( ¡ £ 

E C H 

C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a i i d a d : H u e s m » , 
los , A r t i c u l a c i o n e s / 1 1 ! ^ 

N e r v i o s . Vasos 7 

S A N T I A G O ^ 

^ F o n o p a p e l " 

M u m sistema 
fie gratscloQes 

' P U E N T E G E N I L , 31 . - Ha ¿j 
do descubierto u n nuevo sistema de 
i r abaa iones sonoras por ^ jove|. 
J o s é Acos ta Acosta , vecino de Cas. 
t r o del R í o , con k eficaz colabora-
c i ó n de d o n J o s é Tejada, de la mis. 
roa loca l idad . E l invento consiste en 
que los discos de p l á s t i c o van a ser 
s u s i t u ú í d o s p o r u n papel que se lia. 
m a r á . "Fonopape l " . Se oyen perfec­
tamente, t ienen ventajas económicas, 
los medios de i m p r e s i ó n son míni­
mos , o c u p a n p o o o espacio y lag 
grabaciones son de alta fidelidad. La 
e j e c u c i ó n de l invento ha podido 
realizarse p o r la ayuda económica 
prestada p o r l a Caja de Ahorros de 
R o n d a a l s e ñ o r Acosta-—Cifra. 

M i liieüii E m a 
ü l i r ; O í . Li 

M E D I C I N A - C I R U ü I A y E S P E C I A L I D A D E S 

S A N T I A S O D E C O M P O S T E L A 

i o M S o r l e l a i e i m s s s s s f r 

Pensiones de varías clases indaidas las de tipo econóMco 

2 2 o « - 2 2 a r 

Cj N O T A — P a r a i n f o r m a c i ó n dir* j i s e a c u a l q u i e r a tí© l o s t e l é í o - .a. 

^ S I S I E S I S I S I S I S I S I S I S I S ^ 

5 H O Y , a l a s 3'30, o'SO, 8' y 11 
P r e s e n t 

^ " L A L A D R O N A . S U 
í P A D R E Y E L T A X I S T A " 

3» C c « : V i t í o r i o . de S i c a 
í S o f í a L o r e n y 
¡ í M a r c e l o M a s t r o i a n n i 
? ( M a y o r e s ) 

plana 
llliitll so i 

T R I E S T E , 3 1 . — E l dictador Tito 
de Yugos lav ia y e l j e f e del gobierno 
de M o n g o l i a , Jumzagin Tsedenbal, 
han , r ea f i rmado la amistad entre sus 
dos p a í s e s fcn u n comunicado hecho 
p ú b l i c o anoche en Belgrado. Tsen-
denbal l l e g ó a Yugoslavia hace Va* 
r ios d í a s como invi tado oficial de] 
d ic tador T i t o . 

£ 1 comunicado dice que los dos 
dirigentes comunistas han reconocido 
l a necesidad e x i l í e n t e de «»a paz 
m u n d i a l y a ñ a d e que T i t o y Tsendeu» 
b a l compar ten "casi los mismos pufl* 
tos de vista sobre los problemas ¡a» 
ternacionales". 

Po r su parte, Tsendenbal en uDa8 
declaraciones m a n i f e s t ó que fese&bi 
agradecer a Yugoslavia su postura al 
apoyar e l ingreso - de Mongolia co 
las Naciones Unidas el pasaoo año, 
"aunque nuestro p a í s no lograra, en­
t ra r en l a o r g a n i z a c i ó n mudial".—Efe 

L O S Y E M E N I E S DISPARAN 
• . C O N T R A UN AVION DE >, 

A D E N 
A D E N , 3 1 . — J n portavoz de las 

l í n e a s a é r e a s de A d e n ha declarado 
h o y que u n o de sus aviones fué ob­
j e to del fuego de los yemenks, 
l a f ron te ra ayer. E l portavoz dijo 
que u n p i l o t g que tr ipulaba un aviofl 
de l a l í n e a regular; Aden-Mukeiras 
i n f o r m ó que se disparo dos veces sp« 
bre su aparato. U n a bala penetró en 

•.el estabilizador de j a cola del avión 
9 o t ro d i o en el pantel de instrume?!' 
t o s de mando . E l p i lo to sufrió lige" 
r í s i m a s heridas, d i jo el portavoz.-1 
Efe . 

• « * 
L A H A B A N A , 3 1 . — U n por ta-

Vez d e l E j é r c i t o c u b a n o h a i n ­
f o r m a d o q u e n u e v o s choques ar­
m a d o s e n t r e fuerzas d e l GoDier-
n o y los e l e m e n t o s rebeldes de 
F i d e l Cas t ro , se r e g i s t r a n en l<& 
r e g i o n e s m o n t a ñ o s a s de l este ae 

A i p a r e c e r , l o s rebeldes & 
d i s p o n e n , a es tab lecer e l l l a m a ­
d o " g o b i e r n o de l a r e p ú b l i c a en 
a r m a s " , q u e e s t a r á . P r e s t o 
— s e g ú n se i n f o r m a — p o r ^ e u -
Pe Pazos, u n e x a l t o e jecu t ivo 
bp.KGario. 

de Marina 
Se dispone se haga cargo 

Ortiz 
actual 

Adol fo 

S ^ D e t a S ^ ysenj jo 
San Car los , e l c a p i t á n de Iwan ie -
r í a de M a r i n a , don Juan 
Cuerda, s in per juic io de su 
destino. _ , vja-

- S e destina a l Estado 
y o r de l a A r m a d a , a l capitan e e 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , c o n 
MateOs Bermejo. , n 

- I d e m a l T e r c i o N o r t ó 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , a l 0"B 
d o n G a l o M a r t í n e z Fernandez. fl 

- I d e m a l Cuar te l de 
del F e r r o l , a l í d e m don J w » » u e ° 

n o Concha. . caa. 
. - S e concede C e n c í a para r o n 
Uaer m a t r i m o n i o con Ja w 
Carmen M a r á Apa r i c io , aI 
dame de Armas Navales, don 

F a r i ñ a P é r e z . 

de 



I 
P R E D A P P I O ( I t j U a ) , 3 1 . ( U r g e n -

y 'na solemne y emocionante 
te)- . ^ m n n r e l a lma del 
misa de r é q u i e m p o r 
nuce de I t a l i a . B e n i t a M u s s o l i n i , se 
u celebrado ©n l a .capilla de l pe ­

i n o cementerio de esta p e q u e ñ a 
?0calidad del valle del Po , dando l u -
^ a una expresiva m a n i f e s t a c i ó n 
¿ ¿ n o s t a l g i a fascista. • •;. 

Numerosos veteranos de la m i l i c i a 
,a<icista y miembros j ó v e n e s del pa r -
S o neo-fascista M , S- I . . v is t iendo 
L viejos uniformes negros, y l l evan­
do banderas fascislas.vse congregaron 
en Predappio c o n v i r t i e n d o l o que 
debía ser una sencilla ceremonia, se-
7úa p e t i c i ó n del G o b i e r n o , en u n a 
expresiva m a n i f e s t a c i ó n de r e m e m ­
branza de las viejas glorias fascistas. 

Asistió a l a ceremonia, desecha en 
llanto la v iuda del Duce , Raque l 
Mussólini, que cuenta 66 a ñ o s de 
edad el h i j o de M u s s o l i n i , R o m a n o , 
y eí nieto del fa l lec ido jefe d e l 
Gobierno i ta l iano M á r z i o - Ciano . L a 
misa fué oficiada po r e l ex c a p e l l á n 
de la mi l i c i a fascista, d o n A n t o n i o 
Bruzzesí. — Efe . 

* * » 
P R E D A P P I O ( I t a l i a ) , 3 1 . — L a 

misa de R é q u i e m p o r e l a lma de 
Mussolini, celebrada tn l a c&pi l la 
del cementerio de esta loca l idad , f u é 
pjuy sencilla, pero a d q u i r i ó solem­
nidad y e m o c i ó n cuando a p r ime ra 
hora de^ l a m a ñ a n a comemzarojn a 
llegar a Predappio, u t i l i zando toda 
clase de medios de t ransporte , c ien­
tos de antiguos mi l i tan tes de la m i ­
licia fascista y miembros de l par­
tido "Miss ino" . M á s de seiscientos 
antiguos y nuevos fascistas se c o n ­
gregaron en las afueras del cemen­
terio, que estaba acordonado- po r 
unos ciento cincuenta p o l i c í a s . A p r o ­
ximadamente u n centenar de j ó v e n e s 
fascistas consiguieron romper e l cor­
dón po l ic íaco y l levando pancartas 
y entonando h i m n o s fascistas pe­
netraron en l a capi l la . L levaban una 
bafldera negra- en l a que se p o d í a 
ver l a . leyenda " B o i a c h i m o l l a " 
(Cobarde e l que abandona) . M u c h o s 
de ellos se cuadra ron ante e l f é r e ­
tro que c o n t e n í a los restos de M u s ­
solini y levantaban e} brazo en e l 
saludo romano, mientras o t ros gri-N 
taban *'lViva el D u c e l " 

Poco después , en los alrededores 
dej cementerio, los manifestantes i m ­
pidieron a los f o t ó g r a f o s sacasen 

¡8% m T 
por p r é s t a m o .hasta q u i n i e n t a s 
m i l pesetas, • a m p l i a c i ó n i n d u s ­
t r i a v e n t a c r e c i e n t e . 

E s c r i b a i n d i c a n d o c a n t i d a c i 
s u s c r i b i r í a , p a r a a c o r d a r e n t r e ­
v i s t a , a; . " A M P L I A C I O N " P U ­
B L I C I D A D R A M O N D E L L A ­
N O , ca l l e G a l - r a , 8, l . « — L a 
C o r u n a . 

f o t o g r a f í a s a la v iuda del ¡Daca , "] 
saliendo de l a capi l la , producié-ado-_ 
se ú n c o r t ó forcejeo entre los j ó v e ­
nes fascistas y l a P o l i c í a , que i n t e i v 
t ó dispersar a los manifestantes, o;.i3 
s e g u í a n cantando h i m n o s y dando 
gr i tos y v í t o r e s a M u s s o ' i n í . ísro 
h i c i e ron detenciones. — E f e . 

rece ser que en varios 
ozos de Amer (Gerona) las 
aguas contienen petróleo 

G E R J N A , 3 1 . r-s P o r h a b e r l o 
in t -e resado e l G o b e r n a d o r c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , se t r a s l a d a r o n 

a l a v i l l a d e A m é r e l i n g e n i e r o 
j e f o d e i D i s t r i t o M i n e r o d e B a r ^ 
c c ü o n a y G e r o n a d o n M a n u e l 

j n e 

o í 

L O N D R E S , 3 1 . — E l e x p r i ­
m e r v i c e j e f e d e l G o b i e r n o r u s o , 
L a z a M . K a g a n o v i c l J , h a s i d o 

d e s i g n a d o p a r a d i r i g i r u n a ' f á b r i - . 
c a d e c e m e n t o , s i t u a d a e n u n a 
p e q u e ñ a l o c a l i d a d de los M o n -
i-es U r a l e s , a u n o s m i l q u i n i e n ­
to s k i l ó m e t r o s de M o s c ú , h a n 
r e v e l a d o h o y fue n t e s g e n e r a l ­
m e n t e h i e n i n f o r m a d a s , 

K a g a n o v i c h , u n o d e los c o m ­
p o n e n t e s d e l " t r i o M b l o t o f " , c a í ­
d o e n d e s g r a c i a , d i r i g i r á l a f á ­
b r i c a A s b e s t , d o n d e m i l e s d e e x 
p r i s i o n e s a l e m a n e s d e g u e r r a 
t r a b a j a r o n e n m i n a s de abas to 
h a s t a 1S55. 

E l c u a ñ o de S t a l i n b a s i d o e l 
ú l t i m o de l o s d i r i g e n t e s s o v i é ­
t i c o s ú l t i m a m e n t e p u r g a d o s e n 
r e c i b i r ó r d e n e s p a r a q u e desapa-: 
r e d e r a d e l a c a p i t a l s o v i é t i c a . 

A y e r , e l P r e s i d i u m ' d e l S o v i e t 
S u p r e m o a n u n c i ó e l • n o m b r a ^ 
m í e n d e M o l o t o f c o m o e m b a j a - » 
d o r r u s o e n M o n g o l ! a, y e l d e 
M a i e n k o f c o m o d i r e c t o r d e u n a 
c e n t r a l de e n e r g í a e l é c t r i c a , e n 
K a z a j s t a n , a i r n o s t r e s m i l k i l o -
m e t r o s de M o s c ú , c e r c a de S i ^ 
b e n a . 

Se espera d e u n m o m e n t o a. 
o t r o e l a n u n c i o o f i c i a l d e l p u e s ­
t o a q u e h á s ido d e s t i n a d o K a -
g a n o v i c n . 

F u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s ase­
g u r a n q u e K a g a n o v i c h y M o i o -
t o f se e n c u e n t r a n t o d a v í a ,en l a 
c a p i t a l r u s a . 

E l e x m i n i s t r o .de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , C h e p i l o f , p u r g a d o t a m ­
b i é n c u a n d o e l " t r í o M o l o t o f " , 
se e n c u e n t r a , s e g ú n i n f o r m e s r e ­
c i b i dos , h o s p i t a l i z a d o e n M o s c a . 
A l - p a r e c e r , u n c o r r e s p o n s a l d e 

Ir. A. Pensado 
u s p e n d e s u c o n s u l t a 

p o r v i a j e 

a l e x t r a n j e r o 

W A S H I N ü r O N . 3 1 . — m Depar ­
tamento ds Es tado ha anunciado que 
h a b í a concedido a u t o r i z a c i ó n a otras 
dos organizaciones p e r i o d í s t i c a s pa ra , 
que e n v í e n corresponsales a l a C h i ­
na comunista . E l por tavoz del depar 
l amento , L i r i c o l W h i t e , d i jo que d i ­
chas organizaciones e ran l a " N o r t h 
amer ican Newspaper A l l i a t i c e " y e l 
" W a l l Street J o u r n a l " . C o n ellas, e l 
n ú m e r o de agencias, d iar ios y e m i ­
soras de r ad io autorizadas a ^enviar 
enviados especiales a C h i n a asciende 
a 26. A l g u n o s de los corresponsales 
se encuentran y a en H o n g K o n g , en 
espera de l a c o n c e s i ó n de l permiso 
de entrada p o r par te de las au to r i ­
dades rojas.—Efe. 

l a U n i t e d P res s p u d o v e r l e e n 
e l h o s p i t a l d u r a n t e e l ú l t i m o , 
f e s t i v a l i n t e r n a c i o n a l J u v e n i l ce­
l e b r a d o e n . J a c a p i t a l r u s a . E f e . 

íl i ü í 
V I E N A , 3 1 . — D o s obispos c a t ó ­

l icos h ú n g a r o s h a n sido confinados 
en u n a p e q u e ñ a c iudad • del noroeste 

de H u n g r í a . . E l vicepresidente de las 
of ic inas de l Estado para asuntos r e * 
ligiosos, I m r e M i k l o s , a n u n c i ó que 
se h a b í a p r o h i b i d o a los obispos de 
Veszprem y V a c <fue real izan sus 
deberes religiosos, y p r e t e n d i ó que, 
a pesar de l a p r o h i b i c i ó n , " s e g u í a n 
gozando de l i b e r t a d " . .— Efe . 

L a s i e r a , a c o r r i p a ñ a d o d e , d o s 
ayudan tes^ p a r a e f e c t u a r u n a 

i n s p e c c i ó n a l s u p u e s t o y a c i m i e n ­
t o p e t r o l í f e r o a l l í d e s c u b i e r t o 
L a o e u n o s c i n c o o se i s d í a s^ E o 
u n i ó n d e l a l c a l d e d e l a v i l l a , 
se t r a s l a d a r o n a l a c a ¿ a n ú m . 3 
d e l a c a l l e de V U a f r e s e r , babiM 
t a d a p o r d o ñ a M a r í a R a b i o n e t , 
d o n d e e x i s t e e l p o z o e n c u e s t i ó n 
y t o m a r o n v a r i a s m u e s t r a s d e l 
l í q u i d o q u e c o n t i e n e , a l a v i s t a 
de estas m u e s t r a s , e l i n g e n i e r o 
j e f e s e ñ o r L a s l e r r a y s u s a y u s 
dan t e s , h a n p o d i d o a p r e c i a r que , 
e f é c t i v a m e n t e , d i c h o l í q u i d o e^ 
p e t r ó l e o , p o r l o q u e l o s r u m o ­
res q u e han .^ v e m d o c i r c u l a n d o 
y l a s v e r s i o n e s d e l suceso s o n , 
a su j u i c i o c i e r t a s . P a r a c o m ­
p l e t a r s u i n f o r m e , r e c o r r i e r o n 
t o d a s i p s casas s i t u a d a s e n - u n 
e x t e n s o c í r c u l o q u e r o d e a n a l a 

^qtte t i e n e e i y a c i m i e n t o y e x a ­
m i n a d a s l a s a g u a s d e sus res­
p e c t i v o s pozos , h a n o b s e r v a d o 

' Ciue t o d a s c o n t i e n e n p e t r ó l e o e n 
m a y o r o m e n o r c a n t i d a d . L o s 
t r a b a j o s h a n c a u s a d o e n l o s 
t é c n i c o s u n a i m p r e s i ó n o p t i m i s t a . 

L o s t é c n i c o s se t r a s l a d a r o n á 
l a c i u d a d p a r a e m i t i r - s ú i n f o r ­
m e y a l p o c o r a t o , u n v e c i n o d e 
A m e r , d o n M a n u e l Jc'abregat, 
q u e es. p r o p i e t a r i o d e u n a f o n ­
d a t u v o l a o c u r r e n c i a de e x a ­
m i n a r l a s a g u a s d e u n p o z o 
e x i s t e n t e e n u n a c a á de l a c a l í a 
d e G e r b n a , d i s t a n t e u n o s d o s ­
c i e n t o s m e t r o s de l a d e Vl l a í r e i s - i 
ser, q u e an tes ^ e s t u v o d e d i c a d a 
a c u a d r a y q u e , desde h a c e m á a 
de v e i n t e • a ñ o s , e s t á a b a n d o n a - i 
da , P u d o ^ c o m p r o b a r e l s e ñ o r 
F a b r e g a t , a l s u b i r a l a s u p e r - -
í i d e , u n c u b o o l v i d a d o e n ' e l 
f o n d o , q u e é s t e e s t a b a l l e n o d e 
u n l í q - . a d o g r a s i e n t o , d e c o l o r 
p a r d u z c o y f u e r t e o l o r a p e t r ó ­
leo . E l a l c a l d e , e l s e c r e t a r i o y 
o t r a s p e r s o n a s d e l a l o c a l i d a d 
q u e e s t a b a n p r e s e n t e s c o n f i r m a ^ 
r o n e l h e c h o y l a p r i m e r a a u ­
t o r i d a d m u n i c i p a l f ja d a d o c u e n ­
t a d e e l l o P o r t e l é f o n o a l G o ­
b e r n a d o r ' ' C i v i l d e l a p r o v i n c i a . 
C i f r a . 

W 
s m m m m m 
a M e é ei Ii m í m 
d e T e r u e l 

Un nmo pereció ahogado 
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ARTICULOS DE CRISTAL 
O F E R T A Q U E P O R P R I M E R A V B Z 
P R E S E N T A M O S A L P U B L I C O D E G A L I C I A 

Bicarbono* 
toro cristal , 
tapo plmn 

6 v o t o » v ine , 
cristal 

2 • n p r i m c l i -
monvs cristal 

Lavafrutas cris-
l a l , 12 cms. 

Azucarare cris 
ta l d o s l f k a d o r 

4 vasos agua 
cristal 

M a n t e l l e r a 
cristal., tapa 
plox 

6 vosos l i cor , 
cristal 

Juogo noche 
cristal 

3 s a l e r o » 
cristal 

Azucarara 
cristal 

Bot« cr is tal , ozu - M 
car. 12 eras. 

Plato cristal , 
postre 14 cms 

4 aceituneros 
cristal 

6 vosos f bote-
Da cristal , i k o r 

platos post re ,«1K 
r » t o l , 1 4 c m s •*» 

Jarro cristal 7*UI 
l ü t r o • 

Botelta cristal 
i /2 l i t r o 

I Azucarero 
cristal , topa 
plex. 

Bote cr is tal , 
t apo plex 

Botella cristal 
1/4 l i t ro 4(50 3 ceniceros 

cristal 
Expr imel lmonet 
y vaso cr is ta l 

Bandela cristal 
2 0 x í 2 cms 

m m 
Vlnaere ra Cris- n f l I J««80 f oco ,do i>50 
t o l , 2 plazas ÍVÍQrondt, cristal «»* 

Frutero cris 
t a l , 24 cms. 

Florero cr is te l , 
17 cms. 

Betel l a cr is tal , 
1 l i t r o 

Plato postre, 
cristal 25 cms 

Juego cristal, OO'Cf) 
postre 

Baedefa cr is ta l 4 4 
37x17 cms. I * 

Florero c r i i t o l , 7'En Mantequero 
cristal, 18 cms 

T E R U E L , 3 1 . — E n e i pueblo de 
L i b r o s , los efectos de l a tonnen ta 
han s ido considerables. Las aguas 
sa l taron sobre los m u r o s de l a ca­
r re tera © invad ie ron e l casco u rba ­
no. E n l a iglesia, las aguas a lcan­
z a r o n una a l tu ra de m á s de u n m e ­
t r o sesenta c e n t í m e t r o s y sobro e l la 
nadaban los confesonarios y los b a n ­
cos. Casi todas las casas se. i nunda ­
r o n e n sus p lan t í a s bajas y perecie­
r o n gran can t idad de animales d o m é s ­
ticos. U n a casa h a sido comple tamen­
te desalojada ante su inminen te r u i ­
na . I n t e r v i n i e r o n los bomberos de 
T e r u e l que p roced ie ron a achicar las 
bodegas. 

L a s vegas de V i l l e l , L i b r o s , Cas­
cante, . Va lao loche , Vi l l a s t a r y o t ros 

Delpíi [oral É M\[ÉI 
SINDICATO DEL S E G U R O 

Santiago de Compostela 

A V I S O 
P a f a e l m á s e x a c t o c u m p l i m i e n t o p o r t o d a s l a s e n t i d a d e s a s e g u r a d o r a s d e l R a ­

m o d e E n t e r r a m i e n t o q u e a c t ú a n e n S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a y s u C o m a r c a : 

A p a r t i r d e l d í a 1 . ° d e S e p t i e m b r e d e l p r e s e n t e a ñ o y p r e v i a n o t i f i c a c i ó n p o r 

c i r c u l a r a s u s r e s p e c t i v o s a s e g u r a d o s , l a s C o m p a ñ í a s d e d i c a d a s a l R a m o d e E n t e r r a ­

m i e n t o , p r o c e d e r á n a e f e c t u a r u n a e l e v a c i ó n d e l o s c a p i t a l e s a s e g u r a d o s e n l a s P ó ­

l i z a s q u e c u e n t a n e n C a r t e r a h a s t a s u j u s t a e q u i v a l e n c i a d e l p r e c i o d e l c o s t o a c t u a l 

d e l o s s e r v i c i o s y d e m á s p r e s t a c i o n e s f ú n e b r e s q u e se c o n t r a t e n e n a q u é l l a s y q u e 

a c t u a l m e n t e e s t é n c u b i e r t a s c o n c á p i t a l e s i n f e r i o r e s . , 

A s i m i s m o s e a d v i e r t e p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o q u e a t a l a m p l i a c i ó n d e c a p i t a ­

l e s a s e g u r a d o s s e a p l i c a r á n o b l i g a t o r i a m e n t e l a s T A R I F A S M I N I M A S d e t e r m i n a d a s 

P o r e l S I N D I C A T O N A C I O N A L D E L S E G U R O y a u t o r i z a d a s p o r l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e l S e g u r o ( O . M . d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a d e 1 8 1 0 - 9 4 8 ) . 

P o r e s t e S i n d i c a t o C o m a r c a l s e r á v i g i l a d o e l c i ü n p l i m i e n t o d e l a s i n s t r u c c i o n e s 

c u r s a d a s a t o d a s las E n t i d a d e s d e l R a m o d e E n t e r r a m i e n t o , . p r o c e d i e n d o a s a n c i o n a r 

c u a l q u i e r i n f r a c c i ó n c o m p r o b a d a , d e a c u e r d o c o n l o ' d i s p u e s t o p o r e l S I N D I C A T O 

N A C I O N A L D E L S E G U R O , / 

S a n t i a g o , 3 1 d e A g o s t o d e 1 9 5 7 * 

' E L J E F E R f E L S I N D I C A T O 

pueblos r i b e r e ñ o s h a n suf r ido d a ñ o s 
de m u c h a c o n s i d e r a c i ó n . L a s aguas 
cubren to ta lmente los patatales, m a i ­
zales,, plantaciones de j u d í a s y de a l ­
fa l fa . 

E a esta cap i ta l se p r o d u j o u n g r a n 
s o c a v ó n en l a R o n d a de l 18 de 
Ju l i o y par te de l a p o b l a c i ó n se h a 
visto p r ivada d e l suminis t ro de agua 
potable . L a G u a r d i a C i v i l a v i s ó p o r 
t e l é f o n o a todos los f u e b l o s de l a 
r i be ra para que pud ie ran estar pra-

venidos del pe l igro de las inudac io -
n e s — C i f r a . 

N I Ñ O A H O G A D O , P O R L A S 
A G U A S D E S B O R D A D A S 

T E R U E L , 3 1 . — U n a to rmen ta 
que d e s c a r g ó sobre l a cap i t a l y pue­
blos p r ó x i m o s , * o r i g i s ó é l desbor­
damiento _del r í o T u r i a en grandes 
extensiones de l a vega. Las p é r d i d a s 
e n la; agr icu l tu ra son impor tan tes . 
Las aguas i n u n d a r o n l a e s t a c i ó n d© 
la R E N F E y varias zonas de ¡a v ía 
f é r r e a . 

U n c o r r i m i e n t o de t ierras iacorau^ 
n i c ó l a co lon i a veraniega de l P i -
nar ds l a M u e l a ©n t an to que las 
aguas i n v a d í a n las piscinas de l C l u b 
N á u t i c o , C a m p o de Depor tes , d é 
M o r a t i l t a y l a carretera de Cuenca. 
Lasx aguas ar ras t raron grandes á r ­
boles y varias reses. 

E n t r e lo s -pueb los de V i l l e l y L i ­
bros y en l a m a s í a denominada " C a ­
s i s de C a m p o " , las aguas desbor­
dadas de u n a r a m b l a « a l c a n z a r o n a 
dos n i ñ o s que se d i r i g í a n a su casa 
y p e r e c i ó ahogado e l m á s p e q u e ñ o 
de el los, de siete anos. Su c a d á v e r 
n o h a sido ha l l ado .—Cif ra . 

S U S P E N D I D A L A C E L E B R A C I O N 
D E U N E N T I E R R O 

G U A D A L A J A R A , 3 1 . — A ú l t i ­
m a h o r a de l a tarde u n a g r a n t r o m ­
ba de agua, a c o m p a ñ a d a de apara to 
e l é c t r i c o ha c a í d o sobre l a c iudad y 
numerosos pueblos de l a p rov inc i a . 
E á varias calles s « h a hecho nece­
saria l a i n t e r v e n c i ó n d e l servicio de 

ore e na 
312 en 

A R G E L , 3 1 . — L a s tropas f r a n ­
cesas h a n dado muer te a 63 re^ 
beldes argelinos en ü n a de las m a ­
yores b a t a l l a » que se h a n p r o d u c i d o 

bomberos po r haber quedado i n u n d a ­
das. Numerosos á r b o l e s h a n sido 
arrancados. 

E n e i pueblo de Chiloeches se h a n 
i n u n d a d o varias calles, habiendo a l ­
canzado e n las mismas e l agua t í a 
n i v e l de m e t r o y m e d i o . E n est© 
pueb lo , a causa de l a s i n i u n daciones, 
h a ten ido que ser suspendido u n en­
t i e r r o , p o r hallarse anegado e l ce­
menter io , y l a p l an ta baja de l a casa 
m o r t u o r i a . E l c a d á v e r t u v o que ser 
subido, a l piso superioro 

E n e l k i l ó m e t r o 50 de l a carretera 
de M a d r i d a Barcelona, se h a o b ­
servado e l f e n ó m e n o cur ioso de u n a 
l luv ia^ de» ranas, arrastradas p o r u n a 
de las t rombas formadas po r l a t o r ­
m e n t a en las m á r g e n e s del r í o H e ­
n a r e s — C i f r a . 

E N A L B A C E T E 
A L B A C E T E , 3 1 . — H a descarga­

r l o sobre l a c i u d a d u n a fuerte t o r ­
menta a c o m p a ñ a d a do gran aparato 
e l é c t r i c o y abundantes aguaceros. 
L a s calles e s t á n inundadas y ha que-,v 
dado suspendido é l t r á n s i t o de ve­
h í c u l o s , y a que e n algunos puntos 
e l agua alcanza - una a l tura de u n 
m e t r a Brigadas de bomberos in ter­
v ienen en e l d e s a g ü e de los s ó t a n o s 
de algunos edificios. E n ios bar r ios 
ext remos algunas casas quedaron 
inundadas .—Cif ra . 

en A r g e l i a durante las ú l t i m a s se­
manas, s e g ú n h a n anuneyado h o y 
las autoridades francesas. 

L a cruenta ba ta l la se p rodu jo l a 
""pasada noche, en fas m o n t a ñ a s del^ 
A n r é s . Las fuerzas francesas h i c i e - í 
r o n pr is ioneros a siete r^Celdes y • 

* cog ie ron 4<; fusiles. N o se h a n re ­
ve lado o t ros detalles, p o r ahora . 

Po r o t r o ' l ado , las autoridades 
francesas i n f o r m a n que c inco ce 
sus soldados resul taron muer tos , l a 
pasada noche, c o m o consecuencia 
de una emboscada, cerca de M i c h e -
let , unos 115 k i l ó m e t r o s a l Este de 
A r g e l , e n las m o n t a ñ a s de l a Gran-
K a b i l i a . — E f e . 

Inundaciones en Pakistán 

Mi m aíiÉ!. 
poblados destruidos 
y pérdida de cosechas 

•,>ty,.,;..̂ iWmaMH( 

L A H O R E ( P a k i s t á n ) , 3 1 . — M á s 
de setenta personas fian perecido 
ahogadas, cientos d e p e q u e ñ o s p o ­
blados destruidos y g r a n can t idad 
de c o s e c í i a perdida , .a consecuencia 
de las inundaciones de los r í o s R a -

v i , C h e n e b . y J a l u m . L a carretera 
G r a n d T n m k h a s ido destruida gft 
a lgunos puntos . 

M u l t i t u d de personas e s t á n siendo 
rescatadas p o r unidades d e l E j é r c i ­

t o p a k i s t a n í . — E f e , 

(illllli Í 1 ( 1 
L A C O R U Ñ A , 3 1 . — (Por t e l é ­

f o n o , de nuestra D e l e g a c i ó n ) . r — E s t a 
noche, a las once y veinte, en u n 
bar establecido en l a T r a v e s í a de V e ­
ra , de" esta capi ta l , E d u a r d o Rive ra 
I raga , de 37 a ñ o s , vecino de San Se­
b a s t i á n , d i ó muer t e a su esposa, Isa­
be l M e n a Corantes , de 30 a ñ o s , ases-̂  
t á n d o l e u n a p u ñ a l a d a en la espalda, 
c o n u n cuch i l l o . E l m a t r i m o n i o , c o n 
cua t ro hi jos , r e s i d í a en San Sebas­
t i á n . E d u a r d o Rivera , que es engra­
sador de vtm buque pesquero, h a b í a 
l legado a l a capi ta l en busca de s i j 
mujer , que a l ' parecer hace a l g ú n 
t i empo h a b í a abandonado su hogar. 
U N A S E R P I E N T E A D O M I C I L I O 

P U E N T E G E N I L ( C ó r d o b a ) , 3 1 . 

, D o n Franc isco U r b a n o V a r o n a , 
a i in tentar abr i r l a puer ta de su 
d o m i c i l i o , en l a calle de Casares, n o 
p u d o hacer lo p o r i m p e d í r s e l o a l g ú n 
o b s t á c u l o . O b s e r v ó a l i l u m i n a r a q u é l 
l a j p r e s e n c i a de una serpiente de 
enorme l o n g i t u d . y grosor. U n f a m i ­
l i a r que c o n é l iba , se e n f r e n t ó c o n 
toda d e c i s i ó n c o n l a serpiente, a l a 
que p u d o da r muer te d e s p u é s de 
med ia h o r a de r u d a lucha . E l rep­
t i l , s e g ú n parece, procede de l c o n t i ­
guo r í o G e n i l , en las proximidades 
d e l cua l se ha l l a si tuada l a ci tada 
v iv i enda .—Ci f ra . 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O 

M A D R I D . 2 1 . — U n he r ido gra­
v í s i m o y o t ros diez de p r o n ó s t i c o 
grave, o reservado, h a n resultado 
e n diversos accidentes de t r á f i co . 

E l h e r i d o g r a v í s i m o es E u l o g i o 
San J o s é G o n z á l e z , de 30 a ñ o s , ve­
c i n o da M a t a p o z n c l o ( V a l l a d o l i d ) , 
que f u é a r ro l l ado p o r u n a u t b ú á 
úel disco 102 de l a Empresa M u ­
n i c i p a l de Transportes. 

" T a m b i é n fué -'«t =1 acci-

i prli»sr ejemplar 

españoles , entre 
or nuestro Embalador 

ai Santo Padre 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3 1 . 

E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e r i l a 
S a n t a Sende , s e ñ o r C o i m e z d a 
L l a n o , l i a p r e s e n t a d o a i S a n t o 
P a d r e e l p r i m e r e j e m p l a r d e l ' 
l i b r o t i t u l a d o " P í o X I I a l o s es­
p a ñ o l e s " , q u e c o n t i e n e e l t e x t o 
de v a r i o s mensa j e s y d i s c u r s o s 
q u e e l P a p a d i r i g i ó a E s p a ñ a , 
P o r r a d i o , desde 1939. 

E l l i b r o , q u e c o n t i e n e d i e c i s i e ­
t e m e n s a j e s p o r r a d i o y 44 d i s ­
cu r sos , h a s ido e d i t a d o p o r d o n 
E s t e b a n F e r n á n d e z R u i z , a g r e ­
g a d o de P r e n s a d e l a E m b a j a d a 
e n l a S a n t a Sede. E l í n d i c e ñ a 
s idr , r e p a s a d o P o r m o n s e ñ o r 
P a s c u a l G a l i n d o , d e M a d r i d . 

E n e l l i b r o e s t á n i n c l u i d o s l o s 
t e x t o s de tos d i s c u r s o s de S. S. 
e n l o s q u e e l P a p a se r e f i r i ó , a 
l a s a c t i v i d a d e s e n t o d o e l m u n ­
d o e n e l c a m p o de l á r e l i g i ó n , 
y e l t r a b a j o m i s i o n e r o p o r e l 
p u e b l o e s p a ñ o l . — Efe. 

íl 
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O c h o a g a n t s , h e r i d o s 

L O N D R E S , 3 1 . — L a P o l i c í a , 
a r m a d a d é p o r r a s , L a c o m b a t H 
d o p o r e spac io d e m e d i a h o r a 
o p n c i e n " T e d d y B o y s " ( g a m ­
b e r r o s ) a r m a d o s de hachas , c a ­
d e n a s d e b i c i c e l t a s y n a v a j a a , 
d e s p u é s q u e é s t o s d e s t r o z a r o n l o s 
v a g o n e s d e u n t r e n e i n t e n t a ­
b a n c a u s a r des t rozos e n u n a 
f e r i a v e r b e n e r a . 

Se i s g a m b e r r o s f u e r o n d e t e n i ­
dos, m i e n t r a s q u é e l res to so 
d i ó a l a f d g a . O c h o agen te s d e 
l a P o l i c í a h a n r e s u l t a d o h e r i d o s . 
Efe . 

dentre que s u f r i ó Teó f i l o Avi les R o -
delgo, conductor de una motocic le ta 
robada , y que, en estado de e m ­
briaguez, c h o c ó en l a A v e n i d a de 
l a A l b u f e r a , con u n " t a x i " y segui­
damente a g r e d i ó a l conductor de l 
v e h í c u l o , M a n u e l L l ó r e n t e , a s í co -
ímo a dos guardias de l a P o l i c í a A r ­
mada que acud'eron a sofocar l a 
r i ñ a . E l conductor de la " m o t o " , 
que tiene antecedentes penales co­
m o hab i tua l delincuente, f u é dete­
n i d o y conduc ido a l a C o m i s a r í a da 
Vallecas—nifra 



R A Z O N D I I O S M Í C r O S 

E l i n t e r é s de nues t ras ofer tas 
se basa e n u n a a c c i ó n c o n ' 
j u n t a , e n t r e l o s t é c n i c o s y 
ob re ros de nues t ras f á b r i c a s 
p a r a l o g r a r —en m o d e l o s ac 
tuales— • n e v o s m é t o d o s d e 
f a b r i c a c i ó n , q u e p e r m i t a n 
c o m p e n s a r l a m e j o r a d e t á ­
l a n o s c o n e l a u m e n t o d e ta 
p r o d u c c i ó n . N u e s t r o s p re ­
c io s s i e m p r e t e n d r á s l a v e n 
ta ja d e las v e n t a s d i r ec t a s 
de f ab r i can te a c o n s u m i d o r 

Decoración filetes oro de 18 quilates 
f tunares en Azul -Verde - Negro v «o io 

J U E G O de CAFE 
,15 piezos-6 seryieips 200 pts¿ 
«27 piezas-12 «ervicios 300 » 

J U E G O DE TE 
¡ T O D O I N D I S P E N S A B L E ! . ¡ T O D O M U Y B A R A T O » 22 píezas-6 servicios 395 ati.' 

J U E G O D E C A F E - 6 servicios 
15 piezas decoradas 1 / 1 * 
con flores policroma- I f l i 

§ E R V ' | £ l O A P E R I T I V O 
7 pittáa •Oecorodo con medol toneé 
policromodos# rosetas y odorttos « ro , 
Q «nano., 

rdos /.filetes oro 

S E R V I C I O 

P A S T A S 

7 p iezas 

CANDA ORO tlM06ES 18 quilates 

oecorodo <cn 
ricos esntroírie 

pollero 
mado^ y qutr 
noltío ce . J8 q. 

VAJIIU 
Wf 80 CAFE 
IUE60 CAFE 
<UEQ0 TE 
IUEQ0 TE 

ESO PASTAS 1 
AS 13 

• nMertu ptts. 
12 • - «85 
(5 tlet»* $ «ublsdai 150 ( S E R V I C I O 

DESAYUNO 

" T U y Y O " 

7 p i ezas 
Decorado t on 
Kguros policro 
«nodos y odor 
oos y fitefes oro J U E G O C A F E 15 p iezas •• 6 servicios {DEBO DESAYUMS] 71 fluui 

i N O T A IMPORTANTE: S iempre t e n d r á V d . t u servic io c o m p l e t o po r p o d e r é d q u i r u f u a í q u í e x p i e z o w ó l t a * Decoracióm F iguras poEkromcdos P t c i s . 1 3 0 O C A 
adornos oro y oso totalmente «ecw» ü j ü PlSd 
bletia con oro de' 13 quilates. 

t i oitsmó servi. 
«la ton oso lo-
íotm». «e reeu 
klertaoro 18 a. w i ú d e í ú i £1 mismo {uego pora f 2 s e rv ido» 

P f a s . 1 8 0 

I t l Y I C i O S POfICEUBA EN 011 
EXIEKSI 6A1M OE «RflSIOS BEüOUCtOSES. V A J 1 1 1 A 

d e c o r a d o c o i » 
or t t s t ica g u i r n a l ­
d a e n o r o \B 
^quilates, 

Hm 6 personas S 5 0 

N n 12 personas 7 5 0 n U C A L I D A D 

ASAS APRECIADA 

Ui M E R C A D O 

VEA NUESTRO EXTENSO SURTIDO DE SERVICIOS ¥ DECORACIONES PARA' PRECIOS SIMILARES 

Servicio* 
&cüKÓmicüsí 

C R I S T A L E R I A S P O P U L A R E S 
ñfEgS: CAFE 
mim n 
iuebo re 
fllEOO PASTAS 
ÜtEfiO PASTAS MESO OESAYUM 

50 p{ezos I 2 senictes ptos. I 950 

EN CRISTAl « 

tICOR 
I 7 p i e z o f «•y y o 9 & 

u 75 
f l I l E G O A G U A 7 P I E Z A S 1 7 5Q 

é vosos y uno jorro ptos I ' i 

J U E G O V I N O - 7 P I E Z A S 1*50 
é votos-Botella 1 litro con topa cristal 

CRISTALERIA p o r o 6 PERSONAS o r QQ 
Un ¡erro 6 vosos a g u a - ó vosos vino ^ ' j " r " 

C O M P L E T A C R I S T A L E R I A 
Compuesta por iorro-Botello contopo < a <yt 
6 vosos oguo-ó vosos vino-6 vosos *fU# 

j E x c e p c i o ñ a l f 
|NUM£RO UMtTAOO OE UNIDADES) 
Gron piolo con olo cubierta <t« púr 
|í«ro y ibbr» «tío filigrona oro, 18 q 
con centro policromado ortfslico figu 
ta. Decoración o mano. 

Servicio 
VINAGRERA 
con bonde¡a 
y i i l e r d 

^jepez ? 6vesos l i c o r » 26piezas 

t í . ff l lw isnicte ptrt f f ptrssau S8 fiau 6 9 , ^ 

t a * 
JARRAS-BOTELLAS 
f V A S O S SUELTOS 
y o t ras o p o r t u n ú l o 

I c e s e n c r í s l o l 

6 i ! A K S £ l ! V i a 0 P A R A J E . 2 2 p i e 

S o l o Pemodo por I íerero I oiuter»re 
} lechero • ó lores y é plotillót pora 
le 6 platos poro pottat Une botf i 
<»Jo ?é sm» poro pastes.. 

0&«wwotÍéD. Gvimetdot y filetes ero 18 qviíotea 

SERVICIO MARISCO 
Pareelejío ^Sonto CÍoi-e» 

OccortMÍo íoj» moderno j «ron|et en tonos 
L A T O S A R I I S I f C O S 

PARA colgar 
ricos y sugestivos decorociones' 

í «ne. 1S cms. 17 ems. 

ESTABLECIMIENTOS 
I táióm2í cflBs. y, 

Oetot i i 5 ptos» £ * ioUam Huesiras casas dé. 
V I G O - LA C O f í U Ñ A PONTEVEDRA - ORENSE - S A N T I A G O 

S Í S ? ? ^R'^;*A',Cai0NA VALENCIA - I A N T A N D E R 
. S E V I L L A - Z A R A G O Z A PONFERRAOA 

24 cms támts 
5*tofe • :S0 ptos. [ 8 0 ptoí .y 

[ A P R O V E C H E E S T A S O P O R T U N I D A D E S 
NO FIGURAN EN EL ANIINC10, POR FALTA DE ESPACi 

E L P O R Q U E D i 
E S T A V E N T A 

\ C o n mo&fO é e l a r e u n i ó n sumaS 4e Bnesfros 
%oI^MÍdores en todas las ciudades de l a o r g a n i z a » 
^ é n E s C a t e k e l a i í e n t o s ' Á í v a r e x , se a s o r d ó da r «aiida: 
1» lodos los a r t í c u l o s fuera de serle» asi c o m o los 
« M e d e n t e s de f a b r k a c i ó n . Es ta cit^cinistaiicia s e r á 
« p r o T e c h a d a para Ja pressentad^s de fdgasas n o w -

de ÁDestras fá&tfcas» 

H O R A S D E 

C O M P R A 

L o s esfebledmieatos de nuestra o r g a n i z a c i ó n - 4 a 
m á s impor t an t e de E s p a ñ a en JKtea, porcelana y cr i s ­
t a l — ^ t á n s i ^ n p r e ^ p a e s | O g a rec ib i r c o n agrado 
l a a t e n c i ó n de m yhAiK S i n e m b a í d o , fe rogamos 
«MJa las pr imeras horas de t a m a g a ñ a o l a tarde, s i 
qu ie ro evi tar »ghm*múmm f « leg l r eos n i a j o r 
comodidad^ -

F A C I L I D A D D E 

R E P O S I C I O N 

Nues t ra f r fv i l eg iada p o s i c i ó n , a l vender ar«íei t lo» 
procedentes de f a b r i c a c i ó n p r o p i a , nos p e i m i t e o f re -
e « r i e l a f ac i l idad de f o r m a r las vaj i l las c o n l a ex* 
t e n s i ó n que requieran las necesidades de su hogar , 
m mismo t i e m p o que puede a d q u k i r piezas s u e l t a » 
e n e l m o m e n t o que las precisei p a r » reponer j 
«©turas . 

I I I I B I B I I I I M I I I I I H I ^ ^ ^ 
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P a o o r a n a de la escena 

i l C O R R E O U A t J U l í u y 

Cuando hzcs días salí del toa-
tro de ver "Antlgona", un ami-
en con qni£n me encontré' me 
decía- "Comprendo Que presm-
cié algo magistral; ios actores 
impecables, el montaje de pr i ­
mera la obra de una vigencia 
enorme, sin embargo, algo se me 
esrapó quizá, porque no e s t é 
acostumbrado a ver teatro au­
téntico y mi cultura en este sen­
tido deje mucho que desear. Aquí 
es donde mi amigo puso el d'> 
do en la llaga, efectivamente, 
nadie nace sabiendo y el que 
en Ferrol tiene una cultura tea-

' íral digna y al día, merece toda 
clase de elogios, quiere decir que 
¡tiene una enorme preocupación 
por él, que lee mucho, consigue 
libros, viaja y< sobre todo, pro­
cura ver todo el teatro que pue­
de. Hemos de reconocer sm em­
bargo que est0 no es fácil, que 
para el ciudadano corriente es 
difícil, faltan agrupaciones, so­
ciedades particulares o estatales • 
que ie ayuden on este empeño, 
por nidio de ciclos de Conferenr 
cías, lecturas de obras y repre-
sentaclonets. Este es el mejor 
mptodos de formar al especta­
dor y elevar ei nivel artístico 
y cultural de una ciudad y de un 
país. 

En este sentido merece toda 
clase de elogios por lo que hizo 
en - España, el Teatro Español 
Univ-rsitano, fiel a su empe-. 
ño de dign.licar y elevar el am­
biente teatral nacional a la vez 
que educar a las nuevas genera­
ciones de estudiantes. A parte 
de su labor especifica, cual es 
la puramente educativa y for-
mativa, forjó para ei teatro pro-
fes onal. gran parte de los direc­
tores y figuras que hoy están en 
primera anea. Ei T.E.U. como 
el resto de las agrupaciones de 
Teatro de Cámara y Ensayo son 
las fuentes que alimentan la in ­
quietud por un teatro mejor, más 
cignp. íntegro, de acuerdo con 
la época, sin concesiones y ram-
plcnerlas tal como se viene ha­
ciendo en España,- salvo conta­
das y esperanzadoras ocasiones 
' En Ferrol, debido a su condi­
ción de ciudad importante, no 
sóio debiera existir, sino qus es 
necesario que exista, una autén­
tica formación teatral que res­
ponda a los fines pencionados; 
téngase: en cuenta que existen 
dos escenarios estupendos para 

v estos fines y que en la tempora­
da invernal y otoñal' apenas son 
yisitados por las compañías pro 
íesionales. 

Esta agrupación, organizaría 
ciclos de Teatro Español, fran­
cés, americano haría If-eturas se­
manales de obras de indudable 
interés,cfrecerca representacio— • 
nes en tcktro mensurdmento, en 
íin crearía una afición y lo que 
es más importante su alcance inte­
lectual. Algunos sonreirán. Es 
igual, con ayuda o sin ella esto 
es una necesidad que tarde o íem 
prano tendrá que imponerse. Lo 
ideal es que una entidad, ninguna 
más caracterizada que el Ayyn-
amiento, prestase la yuda debi­
da a unos de estos brotes de los 
que más adelante hablaremos. 
Con ello se apuntarían un tan­
to importante en otros órdenes 
además del cultural. Evidente­
mente es hermoso el poder ofre 
cer estos movimientos artísticos 
patrocinados por nuestra prime­
ra entidad. Por otra parte, esto 
no es nuevo, nadie ignora que 
"La Farándula" de La Coruña 
ftació y se desenvuelve a la som­
bra del Ayuntamiento de la veci 
na ciudad hercullna. Su inde­
pendencia, por tanto, mayor, 
y las. fuerzas encaminadas a sub 
sMir se vuelcan ahora en1 dar 
brillo artístico a la agrupación. 
Los gastos no son abrumadores 
ni mucho menos a parte que se 
Podían compensar con las cuotas 
de los abonados, 

j 
Teatro de cámara del 1 

instituto 
agrupacion "talia" 

No crea el lector por todo lo 
dicho anteriormente que no exis 
4e en Ferrol un movimiento tea­
tral. Siempre lo ha habido y 
fluizás sea ahora precisamente 
cuando surge el más prometedor 
$ digo esto, porque si antes se 
buscaba el saínete chabacano del 
amor mediocre, hoy e-e persiguen 
íines más intéresanes y desde 
luego más elevados. 
. Los promotores de esto fueren 
«mizás Tomás Barros y Mario 
•i-'ouoeiro directoras del gnupo 
«e Teatro de Cámara de la ña-
emente "Asocicción de Artistas" 
•que por cierto no acaba do. en­
dereza i-se. Hace unos tres años 

. «e empezó a ensayar por este 
grupo tws obras de autores lo­
cales que se iban a montar en-
*a misma fecba ; pese ai buen 
l>ropós.to este proyecto se des­
vaneció, quizás por falta de ayu-

En la actualidad, el primer 
•jemp.o nos lo da ei: Teatro de 
luamara de ex-alumnos del Ins-
*-tuj0 Nacional de Enseñanza 
Jiedia. conjunto de t?ran tilgnl-

VsL .tlue avala la dirección de 
VJctonno Lópg^^ pneooapado siem-

por la dicción y el gesto. Pre 
wnoe nada más ni nada menos 
«ftIw0írecer tes piezas más d-es-
wcadas e interesanteg-del teatro . 
contemporáneo sin regatear na-

• W». Jtsto in§r§ceríft ya nuestro 
«Plauso si ho fuésemos'tesílgos 
«&í montaje que bizo este cem-
í^v. .de '<La5 de Sá-
^ n de Arthur Milier, El me-

, £ 5 elogio que podemos hacerle 

^ j o r i ; C A S A D O 
í M e d i c i n o i n t e r n o . Roy©8 X 

(¿iTEUEjrÓ; 4 . SANTlAGÓ 

es decir que" salvo ligeros deta­
lles que sólo da el profesionalis­
mo y la interpratación de algún 
personaje,-no desmereció en na­
da de la que poco tiempo des­
pués ofreció la Compañía "Lope 
de Vega". Con esto está todo 
dicho. 

En cuanto a la agrupación 
"Taifa", sus fines son distintos 
aunque al final coincidan. V a 
que no cuenta con otro bagage 
que su entuisasmo y afición, sus 
representaciaones son montadas 
siempse a beneficio ¿De quién?-
Es igual. El casóles que puedan 
representar. Esto que a primera 
vista parece tan sencillo, no lo 
es, por el motivo de que si quie­
ren que el teau-o se llene para 
que sea vrdaderamenté benficio, 
las obras que montan tienen que 
tener ya de salida, una conce­
sión al público. Si bien hasta abo 
ra han acertado jugando con 
esta arma de dos filos, e l ideal 
es aüe no tuviesen que preocu­
parse por esto. El director nos 
habla de-las primeras armas de, 
'"Talla" 

—Fueron tres las salidas. "Luz 
de:Gas" de Hamilton, "El caso 

de la mujer asesinadi ta", de ^Mi-
hura y Alvaro 'de a Iglesia y 
"El caso de la Sra. estupenda", 
de Mihura. 

— ¿ Q u é otras actividades tu­
visteis? 

—El Teatro leído. Ofrecimos 
lecturas "de "Sublime decisión", 
de Mihura y "Llama un Inspec­
tor" de Priesley. Estas, bajo el 
asesoramiento de Pérez Barrei-' 
ro quv dió unas conferencias pre. 

' vías introduciendo al público 
en esta nueva modalidad dé Tea 
tro. 

. —¿Proyectos q u e tienen la 
agrupación? 

—Presentar en fecha próxima 
en-el Teatro Colón do La Coru­
ña "El caso de la Sra. estupen­
da". En esta ocasión "uabrá ade­
más un fin de fiesta con la inter­
vención de María Luisa Nache, 
Deus, y otros destacados artis­
tas de la capital vecina. 

Como ustedes ven este brote 
es casi un árbol, ai menos un 
arbolito. P o r desgracia .esto 
significa poco, algunos de los 
mejores valores de "Taifa" aban­
donan sus filas por necesidades 
ineludibles que no son del caso, 
esto significaría un golpe casi 
definitvo; y un conjunto que al­
canzó cierta categoría caería de 
golpe como otras veoes ocurrió. 
Pero no ños lamentemos luego. 
Ahora es tiempo ¿Querrá el Ayun 
tamiento contar con su forma­
ción de Teatro de Cámara o al 
menos subvencionar y ayudar a 
los que existen? Serla interesan­
tísimo para todos. 
Valores hay suficientes, autores 
noveles que quizás pudiesen "dar 
así a conocer sus obras, directo­

res además de los mencionados 
un Joyen y prometedor .valor: 
Pérez Barreiro. Actores donde 
además de entuisasmo hay cali­
dad. Perille, Taibo, Dolarea,- Pa-
r.r a Pesquera, Castro, Behítez, 
Buyo, Ñores. 

Actrices con talento como Jua­
na Torres, Cucu Naya, Churri 
Calenti, María R o s a Cabello, 
Merchy Pemuy, Merchi García 
etcétera. 

Nosotros cumplimos. Ahora 
que hable el que* deba. 

MIGUEL DE SANJURJO 

W m MEÉ U Mmm 
ü I i s m ie La [eiiia 

Intici tivm ü venta al piieo Sel ateila para 

k He -195? ' 
Como consecuencia de la aplica­

ción de las normas contenidas en la 
Circular núm. 17/56 de la Comisaría 
General de Abastecimientos y Trans­
portes de fecha 18 de noviembre de 
1956, que regula la campaña acei­
tera, se hace público para general 
conocimiento que durante el próxi­
mo mes de de septiembre los pre-

| Astilleros y 
i d e l Noroeste, 
\ ( A s t a n o ) 
• mmmm m m m i m m 

eres 

Movimenío ¿.éteo ccüurii&l i c carga y p m j 
Servidos de *ÍBE8UW 

LUNES MIERCOLES OTRNES 

^ FRIMER SERVICIO 

Consejo de Administc acióEtf de esta Sociedad, debida* 
mente autorizado por la Jun ta Cfónerai de accionistas, L'a 
acordado aumentar su capital social en 82.500.D()0 peseras,'me­
diante la emisión y puesta ; e n circulación, de 82.500 acciones, 
serie —B—, al portador, de m i l pesetas nominales, cada unaf 
inti-ansferibles a extranjeros, con numeración correlativa des­
de el 161.221 yal .243.720, ' . 

Las acciones que se ponen en circulación se ofrecen a . 
los acmaies accionistas en la proporción de una acción nue-i 
va por cada dos mil pesetas nominales que posean en accio­
nes de las siles —A— o —B—, a la par nominal, más una pr i ­
ma de emisión de doscientas cincuenta pesetas por cada mi l 
I>esetas nominales, con tur des embolso inicial del 50% de m 
valor nominal y prima de em islón, sean Ptas. 625 por acción, 
que se hará efectivo con el a ck) de la suscripción. Los accio­
nistas que lo deseen podrán desembolsar la^totaiiaad dei no- • 
minai y, de la prima de emisión. 

El derecho de suscripción se ejercitará mediante estam­
pillado de los extractos de in scripción,' en todas las acciones 
de la serie —A—; en los de la serie —B—, núms. 1 al 6.219 
y en los Resguardos Provisio nales de las acciones de esta 
misma serie, númeroá» 106.221 ñi 161.220. Las acciones, serie 
-—B—, números 6.220 al 108.2 20 acreditarán su derecho contra 
entrega del cupón número Lre ce, habilitado a este exclusivo 
objeto, y que carecerá de valor alguno al. finalizar el plazo 
de la suscripción . • \ 

El plazo de suscripción d e estas acciones, que entrarán a 
participar en los beneficios sociales a partir del día 1.» de 
Octubre próximo, en p r o p o r c i ó n ' al capital desembolsado, 
dará comienzo el día l.o de Septiembre próximo y quedará 
cerrado el día 30 del mismo mes. 

La suscripción y pago de las nuevas acciones sa efectua­
rá en la Central y Sucursales del Banco Pastor. .> ' I 

Períío (Fene), a 24 de Agosto jdc 1957̂  
El Presidente del Consejo de AdmMIMract̂ t, 

PEDRO BABR1B DE LA MAZA, 
Conde de penosa. 

M m i M i 

cios máximos d© veáía ai público 
para ei aceite cq esta provawia, se­
rán los que se relacionan; 

En ios Áyutamientos os Carbalio, 
Mugardos, iN'axón y Neaa, aceite a 
granel, litro, 16,25 pesetas. 

En ios Ayuntamientos de Abegon-
do, Ares, Arteijo, Ames, BergondO; 
Coristanco, Cambre, C&sjaota, Ca­
rral Cerceda, Cfiirós, Cullereoo, Du-
dro, Enfesta, fene, Laracha, Miño, 
Negreira, Oieiros, Oroso, Ozá de los 
Ríos, Pademe, Padrón, Rianjo, Ei-
vira y Rois, 16,30 pesetas. 

En loa Ayuñtainienios de La Co­
ruña, Santiago de CompoStela, Be-
taazos, Aranga, Arzua, ^Boqueijón," 
fluján, La Bañaj Cápela, Cedeira, 
Cerdido, Cesuras, Curtís, Cabanas, 
Irijoa, Lousarae, Malpica, Mesia, 
Moeche, Montero, Muros, Noya, 
Grdesies, Ouíes, El Pino, Puebla del 
Caramiñai, Puentes de García Ro­
dríguez, Puerto del Son, San Sa­
turnino, , Sacia, Somozas, Teo, Tou-
ro. Trato, Valdovíño, VMarmayor y 
Vedra, 16,35 pesetas. 

En los Ayuntamientos de El Fe­
rrol del Caudillo, Bbiro, Boimorto, 
Brión,: Cabana, Frades, Lage, Ma-' 
ñón, Mazadcos Puenieceso, Santa 
Comba, Sobrado de los Monjes, Tor 

•̂ doVa,' Vilasantar, Vimianzo y Zas, 
16,40 péselas. 

En'los Aj'untamientos de Caroa-
riñas, Cée, Corcubión, Dumbría, 
Mellid, Mugía, Ortigueira, Puente-

"tieume, Sandso, Toques y Finiste-
rre,. 16,45 pesetas, 
, E l . señalamiento de los u^enciona-

dos precios máximos so realizó in- , 
crementando al precio base de 15,90 

. pesetas litro el importe ' estricto de 
los gastos de transporte desde al-
almacén mayorista más cercano a 
cada Ayuntamiento, los arbitrios mu­
nicipales autorizados expresamente 
por la Delegación de Hacienda, así 
como el recargo dé 0,35 pesetas l i ­
tro establecido para el mes de sep­
tiembre próximo por la arriba ci­
tada disposición. 

l a Comña, 29 de agosto de 1957. 
El Gobernador Civil-Delegado, Cris­

tóbal Gracia Martínez, 

SANTANDER, 30.— Se celebró el 
fiokmne acto de clausura do la Uni­
versidad Internacional "Menéndez Pe 
layo", con asistencia del Ministro 
de Educación Nacional, de las au­
toridades académicas, autoridades pro 
vinciales, y público de profesores 
y estudiantes nacionales y extranje­
ros. 

El discurso de clausura" fué pKK 
nunciado por el Dr. D. Carlos Ji­
ménez Díaz, con el título "Autentici­
dad y Formalismo en la Labor Do­
cente". 

Comenzó expresando su satisfac­
ción por encontrarse en la Univer­
sidad Internacíoniü que tan gratos re­
cuerdos tiene para él, donde no se 
siente la pesadumbre de la labor, si­
no el placer de Un aprender volun­
tario y auténtico, Señaló la impor­
tancia que la Universidad fuese un 
contacto permanente y cordial entre 
el profesor y los alumnos vigorizan­
do la Universidad frente a un for­
mulismo rutinario que, a medida que 
toma ün aire más majestuoso, va ale 
jándonos d¿ nuestro objetivo. 

La preocupación por cambios a 
fondo en la enseñanza es hoy univer­
sal, ya que la necesidad de mejo­
ría la sienten más los países y las. dis­
ciplinas que están más avanzados, ci­
tando a continuacióa importantes 
ejemplos de estas reformas observa-' 
dios en upivértidades eotranjeraív 
Cuál seria la reacción de muchos 
profesores intangibles ante similar 
experiencia. Es • evidente que si de 
veras se tiene amor a la enseñanza, 
se quiere laborar por el mejora­
miento de la cultura, hay que renun­
ciar a formulismos. Las palabras de­
fensivas de digñidad y prestigió sólo, 
pueden emplearse en su sentido au­
téntico, nos inviste dignidad hasta 
el punto en que somos dignos de 
nuestro sitio, y el prestigió que nos 
acompañe mientras vivimos no es 
nada al lado del que pueda merecer 
nuestro recuerdo. Kay que ser au­
ténticos y desear de veras los que 
afectamos desear; ya Ortega y Ga-

liegada de Madrid a las 
Salida de Santiago para Madrid « tes 

SEGUNDO SERVICIO 
Llegada de Madrid a tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . «•« .*« 
Salida de Santiago paxa Madrid 4 ¡as ««• CM «Mi 

D O M I N O O S 
Llegada de Madrid a la» . . . . . . . . . «**••«• 
Salida de Saatiafo para Madrid a h* ••• «M MM 

mohorai 

15*00 
1545 

14*00 
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Seryicios de -AViACO" 

JUEVES * SABADOS/ 
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MADRID, 31. — El diario "Arri­
ba" dedica hoy su editorial al tema 
do las elecciones sindícales, cuya 
primera fase se celebrará en «i mes 
do septiembre. Destaca el periódico 
la iímportañci»/de estas elecciones y 
eo extiende en consideraciones acer­
ca do la misión de los Sindicatos, 
"reconocido^ —dice— como el úni­
co cauce a través del cual el pueblo 
accede a las tareas del Estado. Las 
decciones facilitan la ocasión de ha­
cer la designación- conveniente para 
que ese cauce sea transitado con 
éxito y debidamente utilizac^o".-»-
Cifra. 
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V I A J E S 
» . 

Ha regresado a Santiago, de pasar 
unas vacaciones en Portosín, el con­
cejal y abogado don Alejandro Ber-
múdez Coira. 

—Do Ferrol para Madrid, el ge­
neral de Intendencia Militar, don 
Rafael Pardo de Andrade y Fariña; 
el Catedrático del Instituto "San 

Llegadas de Barcelona y Madrid, servicio d» cuatrimotor . . . 1130 
Llegadas de Palma, Barcelona, Zaragoza, Bilbao y Oviedo, 
con Bristol . . . . . . . . . . . . • . . . *» H00 
Salidas para Madrid y Barcelona, con cuatrimotor ». 12,35 
Salidas para Oviedo, Bilbao, Barcelona y Palma con Bristol... 15,10 

i c i a n o e 
Ayer, a las 11,50, hizo su entrada en nuestro Aeropuerto, procedente 

del de Barajas, el avión cuatrimotor dé la Compañía Avíaco, que hace eí 
servicio alterno Madrid-Santiago. Traía a bordo 18 pasajeros y despegó a 
las 12,45 de nuevo hacia el punto de origen, llevando 40. 

_ A" la 1,20 tomó tierra, procedente de Londres,-co11 ,*scala en Saiot-
Nazaire, el "Vikin¿" de la Compañía inglesa "Eaglé", que viene batiendo 
desde jimio un viaje mensual con nuestro Aeropuerto. Hicieron viaje en tí 
misnio 36 pasajeros, y efectuó su salida a Ite 3>50> a los dos aeropuertos 
antes mencionados, con 34 viajeros. 

Poco ; después hizo su emrada er'firísíol" de Avíaco de la ruta dd. 
Norte de España. Traía 25 pasajeros* y despegó a las 3,20, hacia Gviedcv 
Bilbao y Barcelona, con 31. Tanto ésto como ¿1 cuatrimotor transportábaiv 
coneo y carga general. 

A las 5,15 tomaron tierra tres avionetas del Aero Club de Oporto, las 
cuales fueron recibidas por directivos do nuestro Aero Club y piloto»" del 

i l i L i 'Wiir 
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Suscríbase usted s L CORREO GALLEGO « s LA NO­
CHE» o baga sos compras en lot Estebleeimfentoe Patroeina-
<orca "COMPRYGANE" • podrá pwdc^ar gi|tnttameo(e en 
Mtos eoisadousles Sorieos. 

"SMMMflí" regala todos ios msm 
1500 PUS por falor le 1028.100 ñliE 

Sintonice todos los MISTES, a b» diez 7 media de b 
soebe, ¡a emisión "EL CRUCIGRAMA OE LA FORl'UNA'-
j *SU PESO EN DUROS", dkt Radio Madrid, rctnsmiUdot por 
la cadena de la SER. 

"fiSÉis itte Hile' 
I Mll iS. 1 

( F E N Y A 
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JBi Consejo de Administración de esta Sociedad, haciendo 
uso de la autorización que le fué concedida por la Junta Ge­
nera 1 de accionistas, ha resue ito aumentar ei capital social 
«n 3.O00.CO0 de pesetas, mediante la emisión y puesta en cir­
culación de 3.000 acciones de la Serie —B—, ai portador, de 
mi l pesetas nominales cada una, intransferibiEes a extranje­
ros, numeradas correlativamente del 4.001 al 7.000, 

Los actuales accionistas tienen preferente derecho para 
ssuscribir las acciones que se ponen en circulación en la pro» 
porción de una acción nueva por cada cuatro que posean en 
acciones de las serles —A— o —B—, a la par nominal, mas 
una prima de omisión de cincuenta pesetas por acción, en 
total mi l cincuenta pesetas, con ún desembolso Inicial del 
60 % de su valor naminal y p r ima de emisión, que deberá 
hacerse efectivo en el acto de la suscripción. 

Los suscriptores que lo soJicjten podrán desembolsar la 
toiaüdad der nominal y de la pr toa de emisión. 

121 derecho de suscripción so ejercitará contra entrega 
del cupón número once de to das las series, habilitado « es>e 
exclusivo objeto y que queda rá anulado-a todos los demás 
efectos • , . i 

121 plazo de suscripción de dichas acciones, dá rá ' comien-
10 el día I.9 de Septiembre próximo, finalizando ei día 30 
del mismo mes, y comenzarán a participar en-los beneficios 
sociales a partir del día 1.» de Optubre s'guiente en propor-
oión ái capital desembolsado. 

La suscripción y pago de l'as referidas acciones se efew 
tuará en la Central y Sucur ales del Banca Pastor. 

El Ferrol del' CQimU<\ a 24 de. Agosto de 195?* 
M Presidente del cutúMjo üe ÁüMimstración, 

PEDRO BARRIÉ DE LA MAZA, - l . 
Conüe~de Fmoca 

Isidro", don José María Domín­
guez Guilart€,con su esposa. x 

—Para Cartagena, el teniente co­
ronel médico de la Armada, don 
Justiniano Fernández-Campa, con su 
esposa e hijos. 

N A T A L I C I O S 

En el Sanatorio Nuestra. Señora 
de la Esperanza dió a luz'con to­
da felicidad un robusto niño, doña 
Margarita Díaz González, esposa del 
letrado santiagués don José Domín­
guez Noya, a los que felicitamos. 

—En Ferrol, en el Sanatorio del 
Carmen, dió a luz uñ niño, la se­
ñora del teniente de navio, don 
Adolfo Áddeler Casassa, ella, Ma­
ría Teresa. Regalado. 

Reciban nuestra afectuosa felicita­
ción. 

sset dijo que estaba bien la reíor-, 
ma "pero primero hay que estar m 
forma". • | 

Insistiendo en la necesidad de un») 
reforma en n^stra enseñanza, stña- j 
ló como esencias íundame'Ualc^ t̂ o 
©Ha enseñar la acción y adiestrar ca: 
el pensamiento. Nuestro objetivo ten­
drá este triple aspecto: enseñar el ar­
te y modo de trabajo, adiestrar en eí 
sentído técnico, prestando una expe» 
riencia inicial, y despertar la pa­
sión de seguir. La formación y la 
información requieren un contacto 
amplio coa la realidad. El papel del 
maestro ¿ó es el de exigir y empu­
jar, sino de mostrar, conducir y ayu­
dar a informar. 

Este contacto de profesor y alura 
no con la realidad es condicióú pn-
mordial en la enseñanza, y no pue­
de ser una parte accesoria de la do­
cencia. Cierto que para ello se exi­
ge una proporción adecuada de alum 
nos "y medios. Hay que utilizar to­
dos ios medios existentes, y todavía 
no aprovechamos que son muchos. 
Xa. Universidad, para formar e ' in­
formar, tiene que presentar reaiidi-
des y acertar coa la manera do 
hacerlo. 
. Señaló los avances realizados ett 
este sentido por Jos hospiíales en 
colaboración con las Facultades mé­
dicas, destacando a este respecto 

Ja labor ejemplar, venciendo difi­
cultades de todo orden de la Casa 
de Salud "Valdecilla". 

Para que el ensanchamiento incor-" 
porando centres colaboradores ten­
ga valor, son ¡necesarias algunas 
condiciones. Es ante todo necesario 
que la Universidad o la Escuela Su 
.perior busque donde crea que puedo 
haber posibilidades de ensanchar su . 
obra educadora y anime esta función, 
cuiddndo üa C-̂ e tenga el sentido 
y las garantías necesarias. En mu­
chos sitios se preconiza ya la exis­
tencia de un consejo o junta de 
Educación para cada aisciplina 
integrándose por profesores y le 
gis!a dores. Yo creo que una co-< 
misión de cada centro de ense-n 
fianza de este tipo, de integra-i 
ción mixta, con riDuirá eficaz-

, monto al • ensanchamiento de 1* 
Universidad y objetivación de la^ 
enseñanza. 

Resumiría lo que queda gk" -
puesto manifestando la nxesi-
dad de espíritu de reforma, celo 
de enseñanza y universitario. En 
ío que so refiero al -espíritu de 

.reforma opongo la expresión rí-t 
giba de "espíritu de cuerpo" lai 
de "espíritu de espíritu", desa­
zón por mejorar el nivel de la 
profesión y estimular a los jóve­
nes a la creación original. El ce­
lo decente se dirige por el cami­
no de la dignidad, que nunca nos 
vendrá de una actitud mímica 
nuestra, sino de que ios demás 
noi consideren dignos Y el uní-
"versitarismo en :el senudo del es­
píritu, con miras altas Para una 
Universidad que integre todo' lo 
que pueda serle útil, para ser-? 
vir a la instrucción y estimulo 
de nuestras juventudes. 

Terminó diciendo que es más 
fecundo que crticar hasa'ia mo-i 
nótona reiteración - l o s efectos,' 
atacar con ímpetu y coní'anza 
inicial su remedio ¿Y por qué no 
nacíamos de hacerlo? ¿Pór qué 
no hemos de hacer ver al pajs 
quo la elevación • cjcntl:fica"'do 
España depende de la organiza­
ción de su vida dacente? Mito-j 
"ilógicas epopeyas inexplicables,. 
sin más base que la fe, integran 
nuestra •historia. No es muebo, 
ni hace falta ningún exaltado 
íJercisme, sino decisión firme y 
fe en nuestras posblidades de con 
seguir ver erguida la ciencia .es­
pañola y transmitir una antor^ 
cha luminosa a las generaciones 
ulteriores, s i esa antorcha lo es, 
prestará luz, dará calor y comu-V 
nicará el fuego que nosotros he-* 
mos querido tener en nuestro 
ambiente. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

Doctor Ellsartto Barcia F e r n á n d e z 

C1116I4 DE ESTOMAGO 
Hgatío, latealJQr) • Beiiua& 

OoBdago Ftaaíáa, i (O&mtera de f t i l 
Oónsulta: Hórreo. 1S • U fstéiooo. 14^ 

Doctor L u í s R a p o s o 
Siembro de tes sociedades aleinsaas de Ciragía y Urología 

CIRUGIA GENERAL Y DE LA VIAS URINARIAS 
Húárfams, U reLVlna* U0ü Clínica • S0T9 partScuiar 

SANTIAGO DB COMPi)STliLA 

A n ú n ^ t e s e e n e i 
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IV Trofeo " C o n c e p c i ó n A r e n a l " 

artíde acentoadaieite 

P O L O falo un penalty cuando iba ganando el equipo coruñés 
FERROL, 31. — (Por telefono, 

de nuestro cronista deportivo Kinso). 
No cabe duda que este choque entre 
vigueses y coruñeses era el más atrac­
tivo del torneo triangular para la 
conquista del IV Troteo "Concep­
ción Axénai". Un Celta Deportivo 
no es íácil espectáculo para la afi-
cióa gallega aunque ésta vaya con­
vencida ai campo, de que lo que 
menos va a ver es fútboL 

Anotaremos en principio como lo. 
hicimos en nuestro comentario de 
ayer, que' los equipos aún están, co­
mo si dijésemos entrenando,, y co­
mo tal consideran estos partidos apar­
te del interés que" lógicamente sé ha 
de poner por parte de los protago­
nistas una vez que la pelota rueda. 

Pero esie interés la mayor parte 
de las veces queda tan sólo en eso; 
un j por falta de cohesión en el jue­
go, otras por los nervios y en caso 
concreto del Deportivo-Celta porque 
el árbitro se contagió del ambiente 
perdió el control y con sus errores 
colaboró al fracaso de lo que aún 
siendo pronto para exigir algo me­
jor quizá hubiese dado otro resul-

; tadovque no fué posible en el cho­
que Celta-Deportivo de mucha ca-
tegoría para quien todavía,' no la 
tiene con el pito en la boca. 
Jugó apuradamente el Deportivo en 

principio y dominó más, marcando su 
.único gol a los 2 minutos por me­
diación de Mourelo (.je remató rá­
pido un centro de Polo. El Celta, 
que sobre el papel salió en un pla­
no superior —por algo es equipe de 
Primera División—, - tuvo que em­

plearse a fondo para sacudirse aquel 
dominio con otro fútbol muy distin­
to al de sus rivales, es decir, un 
fútbol más técnico, pero que no li­
gaba eri especial, cuando el balón 
rodaba por su ala izquierda. 

Presionando el equipo coruñés y 
con la ventaja del gol tuvo que pres­
cindir, de dos valiosos elementos en 
la defensa —-Rodolfo y Tomás— ten­
sionados ambos en choques casuales 

con delanteros viguéses. Con estas 
baja se resquebrajó porque ambos 
jugadores son lo mejor del equipo y 
estaban actuando en un plano muy 
destacado. Para sustituirles salieron 
Juanancó y Manín. 

Otra ocasión magnífica para el De-/ 
portiv© fué el penalty que falló Po­
lo, a los 7 minutos de la segunda 
parte. Con dos goles de diferencia 
al Celta le hubiese costado bastan­
te imponerse como lo hizo luego de 
forma clara y rotunda. Decretó pe­
nalty contra el Celta el señor Fil-
guéira por descarada zancadilla de 
Seoane a Mourelo dentro del área 
en situación favorable para el ju­
gador corudós; no fué gol por el 
señalado fallo de Polo que envió el 
balón a las nubes. 

A los- 14 minutos una combina­
ción de. medios e interiores célticos 
da lugar a que Olmedo pase muy 
bien el balón a Tucho y éste bate 
a Otero- Es el gol del empate que 
anima un poco el partido. Es ahora 
el Celta quien domina. Se sanciona 
al Deportivo con otro penalty p»r 
falta de-Anca 11 a Olmedo. Lo tira 
•Villar y marca, cuando iban trans-

vene i V I 

Belén 
ejugo prorroga, 
los andaluces dos tantos CADIZ, 31. :— Alineaciones: 

Belenenses- — Pereira; . Pires, Fi-
guereido, Moreira; Edison, Vicente; 
Dimas, Matateu^ Suares^ Ignacio y 
Tito. 

Sevilla, — Javies; Romero, Cam­
pana!, Valero; Ramoní, Maraver; 
Antoniet, Arza, Pepíllo, Domenech y 
Pahuet. 

Arbitró: Birigay. 
Con este encuentro da comienzo 

el tercer torneo para el "Trofeo Ra­
món de Carranza", en el Estadio 

' I^piicipál. Al salir los equipos al 

timma 
por 1 Ciul) Santiago 

los Jugad.res 
ferroiaoos, MITO 

y í M O 
"Ayer tarde han formalizado con̂  

trato para la presenté temporada los 
jugadores ferrolanos, que la tempo-
ada anterior actuaron en el Arse­
nal, Julito y Cobelo, Como puede 

' vwrse, el Club Santiago traila de 
apuñalar su delantera, pues, la de­
fensa, y la media, creemos, la tienen 
.cubierta, Pero;no estaría de más que 
no se descuidasen y no parasen ahí 
sus fichajes. Hay que tener en cuen­
ta que la Liga es larga y las lesio­
nes son frecuentes, como pueden 
apreciar en lo ocurrido últimaraen-
t© en los encuentros amistosos, cele­
brados, en que Nando y Chucho, su­
frieron esas consecuencias. 
. Tampoco estaría de, más que inicia­
sen los entrenamientos en serio, pues 
todos los equipos les aventajan ©n 
un mes. 

MEDICO • CIUIHANO 
Parto? t ©«^m»ed*i*e« tta 1a 

v m «i -
^Itamlr». » teléfono, 12BB 

SanMflsro de fiomnosfela 

campo con las banderas de sus res­
pectivos países, se interpretaron los 
himnos nacionales de España y Por­
tugal y el público ovacionó a am­
bos contendientes. 

Pon© el Sevilla la pelota en juego 
y sus delanteros llegan a la porte­
ría portuguesa, salvando muy bien la 
defensa. El dominio es alterno en los 
primeros minutos. A los 7 fe tira ei 
primer córner contra el Belennenses, 
desviando nuevamente el portero a 
córner. El primer cuarto de hora es 
de tanteo por ambas partes.. En un 
encontronazo se lesiona el- sevillano 
Domenech y es retirado del campo, 
siendo sustituido por Pepín. El'juego 
es de escasa calidad y ambos guar­
dametas realizan buenas paradas. E l 
equipo lusitano íiene alguna mayor 
movilidad. .Con empate a cero ter­
mina el primer tiempo. Se tiraron 
en esta parte seis oorners contra 
el Belennenses y cuatro contra el 
Sevilla. 

En d segundo tiempo el portero 
Pereira es sustituido por Ramins. A 
los 7 minutos un fallo áe Campana! 
da ocasión a Suares para roaroar el 
primer tanto de su equipo. El Se­
villa está realizando un encuentro 
mediano en tanto que los lusitanos 
demuestran cada vez mayor entusias­
mo. A los 22. minutos Un fallo de 
Ignacio lo aprovecha Pepillo para' 
lograr.el empate. A los 26, a la sa-
lida de un córner, Arza consiguí el 
segundo gol y cuando faltaban es­
casos .segundos para terminar, Vicen­
te consigue el empate. 

Por tener que haber un vencedor 
se juega prórroga—Alfil. 

LA PRORROGA Y LA VICTORIA 
CADIZ, 31. —En la prórroga, a 

los 2 minutos de comenzado, Mata-
teu sacó una falta que remató Igna­
cio. Este consigue así el tercer gol 
de los lusitanos. En la segunda par­
te de la prórroga el dominio de los 
belenenses es casi completo. Estos 
incurren en cámer que tira Arza 
y remata Carapanal para apuntarse 
el tercero para su equipo. E l juego 
por ambas partes se desarrolla d© 
manera emocionante. A los nueve mi­
nutos, Ramoní, jngíjda magnífica 
y personal, consigue el cuarto tanot 
y por consiguiente la viotoría para 
el Sevilla.—Alfil. 
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SUSCRIBASE A'' 

LA n m m 

curridos 26 minutos, de esta segun­
da parte. Trata el Deportivo de igua­
lar y llega al área viguesa con fre­
cuencia, pero sin acierto en el tiro a 
puerta. Los nervios de los jugadores 
se desatan y lo que antes fueron sim­
ples 'intentos o patadas aisladas, ter­
mina en descarada agresión. YiUa-
rrubia y De la Torre son expulsados 
del terreno d© juego. , ' 

. A los 36 minutos. Chucho, desde 
la posición táctica del extremo iz­
quierdo, envía el balón sobre puer­
ta y Gausí, d© limpio remat© de ca­
beza logra ©1 tercer tanto. 

Esta ventaja ya no es posible igua­
larla el Deportivo qu© aún lueha 
con significado entusiasmo hasta qu© 
finalizando el partido,- es su puerta 
batida por cuarta vez como conse­
cuencia de un empalme de Molí a 
pase d© Braga. 

En líneas generales jugó mejor el 
Deportivo en esto encuentro qu© «a 
el anterior írent© al Club FerroL La 
íaitla de Tomás y Rodolfo m dejó 
notar ostensibleroent© porque ya ni e4 
mismo Oteto fué d do antes. Exce­
lente la labor d© Ruiz © Irusquieta, 
en la media; siendd Mourelo, Ama­
dor y Polo ló más sobresaliente d© 
su ataque; Villarrubia se mostró len­
to y apático. En el Celta, muy bien 
Padrón, pero d más sobresaliente 
fué Villar. Es© jugador tan discutí-
do por la crítica viguesa y que a 
nuestro juicio es lo mejor que tie­
ne el equipo céltico acüualmeníe. Cu­
brió su puesto sin un fallo y corri-
gió a muchos de sus compañeros de 
zaga, evidenciando esa clase y ele­
gancia que siempre vimos en el vete­
rano jugador ofivico. Bien a secas 
Toni II, con el defecto de la entre­
ga, y voluntarioso De la Torre, ju­
gador novel para la Primera Divi­
sión, pero que acusa buenas condi­
ciones; delante el mejor Gausí, rápi­
do, con magnífico ̂ dominio do balóil 
y muy - peligroso en el área. E l y 
Molí fueron los que dieron alegría a 
a la delantera céltica. Bregó Tucho 
con su característico entusiasmo. Se 
desmarcó-bien y creó jugadas que, 
como las del tercer tanto, fueron 
muy efectivas. Creemos qu© Tucho 
será el titular del Celta en la pró­
xima temporada. 

No convenció cí brasileño Braga 
por su lentitud y excesiva retención 
de pelota; naturahiiente esto no quie-
r© decir que no sea un jugador de 
cías© que aisladamente hizo cosas en 
las que demostró saber estar con d 
balón en los pies. No es fácil por un 
solo partido juzgar sensatamente a 
este jugador ni a los demás, pero 
creemos que el Cdta con Pasarfn do 
entrenador no pasará grandes apu­
ro» en la Liga en puertas. 

El arbitraje de Filgueira fué nKt-
lo y a sus órdenes los equipos pro-
sentaron estas alineaciones: 

Celta. — Padrón; Quinocho, Vi­
llar, Seoane; Do la Torro, Toni II; 

Gausí, Olmedo, Tucho, Molí y Braga, 
Deportivo. — Otero; Tomás Irus­

quieta), Rodolfo^ (Manín), Anca II; 
Ruiz, irusquieta; Polo, Villarrubiq, 
Mourelo, Amador y Alcalde. 

ESTA TARDE, FERROL-CE 

A las cinco y cuarto s© jugará d 
partido final do este torneo triangu­
lar entre el Club Ferrol y el Celta, 
en partido que tiene caracteres de fi­
nal la que d Ferrol, aunque remo­
tamente, aun tiene posibilidades d© 
dasificars© campeón. Tendrá que 
derrotar al Celta por tres goles da 
diferencia. 

No cabo duda quo este encuentro 
ha despertado en la ciudad departa­
mental inusitado interés y es de su­
poner que d Estadio "Manolo Rive­
ra" registro un bu©n lleno y d© sus 
graderíos salgan los mejores gritos 
d© ali©nto para el equipo local en 
« l a prueba qu© puedo ser históric* 
para el Club FerroL , 

filio W i l i i t i 
le W \\ \m 

(i lÜiii) 
Sd proc a m ó campeón el 

equipo de Castilia 
, MADRID,. 30. En la Plaza de 
Toros de Las Ventas, ante unas quin­
ce mil personas, s© han celebrado 
los combates, finales d© los Cam­
peonatos de España (aficionados). 

Al final de los combates, el señor 
Serrano de Pablos, jefe dd Depar­
tamento do Federaciones de la Dele­
gación Nacional de Educación Física 
y Deportes, hizo entrega, en nom­
bre del ddegádo nacional, señor Flo­
ja, de la Copa de S. E . d Genera-
lísimo, al capitán dd equipo de Cas-

J tilla, que se ha prclamado campeón, 
por regiones, en este torneo. 

La clasificación,, extraoficial, ©a k 
siguiOnte: 

1. —Castilla 
2. —Vizcaya • 
3. —Cataluña 
4. —Gulpúzco» ' 
5. —Canarias ; 
6—Asturias 
7. —Cantabria 
8. —Alicante 
9. —Levante 

10. —Málaga 
11. —Huelva 
12. —-Aragóii v 
13.—Calida 
14—Cádií 
15. —-León 
16. —Murcia.-—Alfilr 

Instantáneas del IV Troiei 
"Concepción Arena!" 

1 n w 
El snipe "Ferrol", clasificado 

en primer lugar. 
En la mañana de ayer se celebró 

la segunda prueba de la regata "Co­
pa Aimirant© de la Flota". 

Tomaron la salida cin co "snipes" 
para efectuar-un recorrido al viento 
con una distancia d© cuatro millas 
y media. 

Las balizas estaban situadas: una, 
frente a . las instaladores flotantes 
dd Club Naval y la segunda, frent© 
al Cabo Leiras (Mugardos). 

Con viento del Nort© y mar riza-
d da comienzo la regíta. E l "snipo" 
"Ventoso" tiene que abandonar la 
regata por rotura del palo. La pri­
mera virada la toma destacado d 
"snipe" "Ferrol", seguido del "Xeífc. 
da", "Brétema" y "Prioriño", posicio­
nes qu©' se habían d© mantener du­
rante toda la regata, si bien d "Fe­
rrol" adquirió más ventaja sobre d 

reato de sus seguidores. 
La clasificación final fuá la si­

guiente en esta segunda prueba: 
1. —-"Farrol", patroneado por d 

señor Leira, proel señora d© Leira, 
2. —"Xeada", patroneado por el sd-

ñor Merino, proel señor Suárez. 
3. —"Brétema", patroneado por 

señor San Martín, proel señor Bellas. 
4—"Prioriño", patroneado por d 

señor Valera, proel señor Sánchez, i 
Hoy, a la una d© la tarde, en d I 

Club Naval d© Regatas se procede i 
rá al reparto d© premios entre los i 
patrones ganadores ©n las distintas 
regatas celebradas. 

Han sido inaugurados 
ios Juegos Ifni>ersitarios 

de París 
Asisten participantes de NATACIÓN 

treinta y ocho países 

Vuelta ciclista 
a Falencia 

Hoy, última etapa 
León, 31» — £1 corredor Toni©, 

do Santander, ha sido ©1 vencedor 
d© la novena etapa do la Vuelta CS-
disrta a Falencia, entre Guardo y 
León, do 130 kms. Se clasificaron 56 
corredores de los 69 que tomaron Ja 
salida en Palencia. 

Ponte invirtió en la etapa tres ho­
ras,, 33 minutos y 33 segundos. En 
©1 mismo tiempo entraron tras d 
Antonio Mose, de Baraoaldo; Esteba 
Martín, d© Avila (líder de la mon-
taña), y Angel Gómez, de Bara-
caldo-

Un i segundo después entró Anto-
io Polo, de Palencia, y dos segun­

dos después un pelotón de 14 corre­
dores más, seguido a otros dos se­
guidos de otro, pelotón, encabezado 
por Antonio Mora, que continúa d 
primero ©n la clasificación general. 

Mañana se correrá la última eta­
pa ento© León y Palencia.—Alfil. 

PARIS, 31. — Los juegos Uni-
tversitarios d© París, se han inaugu­
rado hoy con participantes d© 38 
países- La primera competición con­
siste en partidos elimiri/atriós de ba-
loncesfo y balonvolea. 

Los 13 equipOB, que paxticipain m 
el torneo de b-loncesto han sido di­
vididos en cuatro grupos, do los cua­
les, loa clasiificados tin los do» primi:-
rois lugaies de cada grupo pasamán a 
la í%uiante' fas© eliminctoria. 

El grupo 'A incluye a Hungría, 
Checoalav-quia y Líbamo; d B, a 
Italia, Bulgaria e Lsrael; ei C a Po­
lonia, China comuniata y Alemania 
Ckcid-ntal; y ti D, a Francia, Brasil, 
Irán y Esp..fía. 

Los once equipos que inlarvfenen 
en la competición d© balonvolea, han 
sido divididos a su v;iz en tres gra-
grupo»; en los cuales taanbién los dos 
primeros clasificados pasarán a las 
finales. E l grupo A, está fonmado por 
Checoslovaquia, Bulgaria,' Brasil y d 
Irán: d B. Rumania, Francia y Por­

tugal; y el C Rusia, Polonia, Bélgfca 
y Líb -no. 

Los seis equipos femeninos d^ ba­
lonvolea, que paríicipaai en este tor-
neo comiî nzah directamente por la 
fas© final. En «s>ta competición inter-
vienen España, Polonia, Luxambur-
go, Checoslovaquia, Rumrnia y Lí­
bano.—Alfil. 

llorias del equipo 

cootra 
CASABLANCA, 31. — En d » -

gundo día d© pruebas, los nadadores 
españoles dd equipo B han consegui­
do varias victorias contra d equipo 
d© Marruecos. 

En partido de polo, España ven­
ció a Marruecos por 5-4.—Alfil. 

Re r o su s e l l a / comedor, recibidor, 
abitadén^ft. Cientos de modo» 

ios. Calidad» 
€911490 y PUZOf ^ 

• Sasaste, 14 - FERROL 

El Deportivo.—Fo lo B. González) 

Franklin, la figura, del-encu utro Ferrol-Depoitivo, ©n una prodigiosa pa­
rada.—(Foto B. González). 

¿nuncios por palabras 
i\iLiJtVílJíM&b 

SB ALQUILAN má­
quinas de escribir- Viu­
da de Romar. Calvo 
Sotclo, N17. I d . 1203. 
Santiago. 

U J i Ü M O V i L E S 

VENDO Seat ski malií-
cula. Centro loíonna-
ción MV-Pombal, i> 
primero, derecha.—San­
tiago. 

VENDESE c a m i ó i 
"Fargo-Perkins" moder 
ño, seminuevo. iod? 
prueba. 7 fm. infor­
man: Gestoría Vicrú. 
Rúa Nueva 28. —San 
tiago. 

: O M P R A V E N T A 

^COMPRO muebles, ro 
pas y objetos usado* 
Avisando paso- a donu 
cilio. Canalejas, 142.-

u fd. 2506—Ferrol. 

P A i A S KfiakJ Camp 
bdl, importación ho­
landesa, primer año le 
postura, ü r a o j a del 
Carmen. — Carmen de 
Abajo. 22. — Santiago. 

POLLITAS superseiec-
cionadas. Todas edades. 
Hijos Abel- González 
Miguel Iscar, 14. —Va-
Uadolid. 

TINCAS 

SE VENDEN solaros, 
pisos de nueva construc­
ción. Razón: Real, 15. 
Ferrol. 

SE VENDEN solarea 
Carretera Castilla, Ave­
nida dd Estadio y ca­
rretera Joane. Razón: 
Rubalcava, Fe­
rrol. 

VENDO casa coa huer­
ta y oa piso Ubre. 

zóai Rúa Nueva, m 
teléfono 2271, — San­
tiago. 

SE VENDE casa cén'.ri­
ca., piso, libre. Razón: 
Rúa del Villar, 48-i;-
Santiago. 

¿QUIERE V E N D E R 
>U CASA, TRASPA 
SAR SU NEGOCIO? 
ROCA, garantía, serie­
dad, AGENCIA ROCA 
General Franco.—Ferrol 

VENDESE, en Carrete­
ra Castilla, finca 32 fe­
rrados tierra, casa tres 
plantas (LÍBRE) AGEN 
CIA ROCA. — Ferrol. 

VENDO casa espaciosa 
con huerta, piso libre, 
Espartero, 21. — Razón, 
Almirante Vierna, 20. 
tercero.—Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plantas, dos ferrados 
tierra, frutales (LIBRE; 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco, 81.—Fe­
rrol. 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra, t o d 
amuraUada ( L I B R E ) . 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco, 81-1.°— 
Ferrol. 

VENDESE casa- cinco 
plantas, tres viviendas 
tibres, sitio c é n t r i c o 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco. 81. — Fe-, 
rrolv 

P E R D I D A S 

CAJA DE AHORROS-
MONTE DE PIEDAD 
DE SANTIAGO. Habicn 
dose presentado instan­
cia por extravío de la 
libíeta a la vista núme­
ro 49.860, se hace, pú­
blico, a fin de que las 
personas que se consi­
deren con algún dere­
cho a la misma, presen­
ten sus reclamaciones 
deníro del píá?o de 

QUINCE DIAS. Traus-
currido dicho plazo si i 
reclamación alguna, »<• 
atenderá al solicitante 
Santiago, 29 de agosi;* 
de 1957. — El Direc­
tor-Gerente, 

PERDIDA perro color 
negro, raza portuguesa 
Se entregará a quier 
acredite ser su dueñ" 
en Salgueiriños, 12,pre­
vio pago de este anun­
cio. — Santiago. 

1 R A S F A S O S 

SE TRASPASA Café 
Bar acreditado, sitio 
céntrico, por no poder 
atenderlo. Razón: Ca 
nalejas, 176,—Ferrol. 

SE TRASPASA tábriw 
chocolates. Razón en 
esta Administración, r 
Santiago. 

9 
TRASPASO barbería ( 
local, poca renta, poi 
no poder atenderla. Ra­
zón: Sol, 80^.° Ferrol. 

y A K i U S 

ACADEMIA Conducto, 
res de Automóviles fw 
oando Rey tinseñanz» 
garantizada. Rápida o* 
tención de carnets. t»ao 
\ndréa. 164-1.*- - ^ 
Coruña. . . i , 
OFRECESE empleé 
para amabilidad o* 
ciña, sólo tardes. , infor­
marán esta Admmistra-
ción. — FerroL 
ABONANDO d i f ^ 
cambiaría radio ™t» 
BE-462-A. RazóO 
Administración. — **ur 
tiago, 

LICENCIADO, gran ex­
periencia en constro*. 
clón, ofrécese asesora-
miento. organización^ 
dustrias, con abdidad®. 
bóras libres. R a f i 
ta Administración.-^-1 
tiaeo. 
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Próxima ioangaración de oa 
p bíado marítimo, ea Sao Pedro 

de Visma 
C o n s t a d e 1 4 7 v i v i e n d a s 
LA CORUNA, 31 — E l próxi­

mo día 10 será inaugurado en 
-esta capital un poblado maríti-* 
mo construido bajo los auspi­
cios dél instituto Social de la 
Marina, en el lugar de San Pe­
dro de Visma. Consta de 147 
Viviendas y un gran grupo es­
colar de orientación marltimo-
•posqu-ETa con dos escuelas para 
niños y dos para niñas. 

Las viviendas son de dos ti­
pos: A y B y especialmente di­
señadas para la condición ma­
rinera de los beneficiarios y te­
niendo también «n cuenta su, 
proximidad al mar. Las vivien­
das del tipo A tienen cuatro 
hatiitaciones amplias, cocina y 
oafio-ducha. Las del tipo B po-
ajen una habitación menos. L a 
renta para todas ellas será de 
125 pesetas mensuates en régi­
men de amortización en un Pla­
zo de cuarenta años. 

Ei diez por Ciento de la apor­
tación inicial a que obligan las 
leyes vigentes, ha sido cubierto 
por la Mutualidad de Previsión 
Social de Pescadores de Bajura 
y por el Montepío Marítimo Na­
cional. L a aportación total de 
estas dos entidades es de dos 
millones de pesetas. / 

E l poblado pesquero tendrá, 
también, una instalación sanita­
ria con departamento de Obste­
tricia y una pequeña clínica 
para casos de urgencia. 

En local aparte, dispondrá 
también el poblado, de un ca­
sino de recreo para los pesca­
dores con bar, biblioteca,- salón 
de actos y espectáculos. 

, También será inaugurada pró­
ximamente en La Coruña, y con 
destino, asimismo, a los. pesca­
dores, una clínica de especiali­
dades del Seguro de Enferme­
dad, instaiiada en la calle áe l 
Médico Rodríguez, — Cifra. 
ALVEDRO FUNCIONARA EN 

E L VERANO 1958 
i-A CORURA, 31. — Han que­

dado casi totalmente terminados 
tos trabajes de explanación»en 
las obras de construcción del 

;áeródromo de\Alvedro, situado 
a cuati o kilómetros del casco de 
la capital, y que constituye una 
de las máximas aspiraciones de 
La Coruña. Muy pronto podrán 
comenzar los trabajos de la pis­
ta, que tendrá una longitud de 
1.830 metros. Además de una 
aportación coruñesa por valor 
de emeo millones para estas 
obras, el Ministerio del Aire ña 
concedido veinte millones de pe­
setas en cuatro anualidades. El 
Ayuíitamiento de la capital, que 
había aportado un millón de 
pesetas, ha aprobado una ope­
ración de tesorería que permitid 
rá adelantar importantes canti­
dades, del presupuesto general 
de las obras con objeto de que 
su ritmo no decaiga. Existe el 
propósito de que el aeródromo 
de Alvedro funcione en el ve­
rano próximo. — Cifra. 
CONTINUA CELEBRANDOSE 
LA SEMANA HOLANDESA 
LA COBUNA, 31. — Continúa 

celebrándose en esta capital la 
Semana Holandesa organizada 
por la Embajada de este país 
«n España, con la colaboración 
del Ayuntamiento coruñés. Mu­
chos establecimientoa de la ca­
pital han preparado escaparates 
con gráficos y muestras holan­
desas. En ei piso bajo del Pa­

lacio Municipal, está abierta una 
mttresantísima exposición q u e 
contiene reproducciones de tos 
famosos maestros de la pintura 
holandesa y, además, fotogra­
fías y otras manifestaciones grá­
ficas. 

Eíta tarde, a las ocho, en el 
recinto de la exposición pronun­
ció una conferencia sobré la 
pintura holandesa el presidente 
do la Academia Provincial de 
Bellas Artes, don Angel del C a ^ 
tillo. Presidió este acto cultural 
ei primer secretario comercial 
de la Embajada de Holanaa, 
señor Guarios, y asistieron di­
versas autoridades y represen­
taciones, — Cifra. 
FUNERALES POR LA MADRE 

D E L CAPITAN GENERAL 
LA CORUNA, 31. — E n la 

iglesia parroquial de Santiago se 
han celebrado hoy solemnes fü-* 
nerales organizados por la Cor­
poración Municipal de L a Co­
ruña, en sufragio del alma de 
doña María López Guijarro, viu­
da de Rubio, madre del Capitán 
General de la Octava Región 
Militar, don Carlos Rubio, ía-
fellcida recientemente en Madnd. 

Con el Capitán General pre­
sidieron el acto los gobernado­
res civil y militar, el alcalde de 
L a Coruña, y las restantes prn 
meras autoridades. Concurrió, 
además, gran número de coru­
ñeses de todas las ciases socia­
les — Cifra, 

• * » 
LA CORUÑA, 31 (Ds nuestra De­

legación).—Ayer quedó atracado al 
muelle de Méndez Núñez el trasatlán­
tico italiano "Irp^nia, que proo^dia 
de Southampton con unos 450 pasv 
jeros en tiánsito, una gran pairt© de 
color, que se dirigen a Jaonaica. 

A las tres <k la tardo dieron co­
mienzo las op-iraciicnes de embarque. 
Aquí eimbarcron 264 pasajeros y des­
embarcaron cinco. También tomó 19 
iripulantes y cargó provisiones.. 
. Poco después de las sie ts de la tar­

de, el."Irpiniia saibó para Vigo, d sdo 
donde seguirá a.Lisboa, Madeira, La 
Guayra, Quinston, Curacao y Ciudad 
Trujülo. 

Durante ¡tas horas que el buqué 
permaneció en paerto,_.el pasaje «a 
tránsito bajó a térra recorriendo la 
capital y. haciendo numerosas com­
pras. 

Entre el pasaje en tránsito llamó 
la at-nción un nutrido grupo de 
exploradores que, con sus típicos 
aiu-eindos, deambukfon por la ciu­
dad. El grupo está integrado por 47 
membrofe, algunos de ellos de color, 
y proceden de Birminghan (Inglate­
rra), en cuya ciudad asistieron a una 
concentración internación 1 ds explo­
radores. Ahora se. dirigen a su lugar 
de residencia, en Curaoao, en las 
Antillas holandesas. 

LA "KERMESSE" DE CARIDAD 

? Es Interes'.nte ia demanda de tarje­
tas de invitación para asistir a la 
gran "Kermesse" de Caridad, organi­
zada por la Junta Proctetora de las 
Obras de las Dacmas Catequistas. 

El acto, que será sin duda uno de 
los números 'más sugestivo? y atra-
yentes de los festejos coruñeses, ten­
drá como bello escenario el Pairqus 
del Casino de La Coruña. 

Uno dtí sré mayores alioentes lo 
constituirá un de file de modas, en el 
que actuarán de gentiles mamiquíes 
las más guapas y conocidas mucha­
chas d; h localidad. 

Fróxirnaanents se señalará la fecha 
de este desíaoado acontecimiento so­
cial, ad que sírán invitadas altas per­
sonalidades. 

Ja ciud 
M na 

e liijo 
oo Jcsé 

rez venes 
PONTEVEDRA. (De nuestro co­

rresponsal, SPRINTER). 
^ En el Palacio' Municipal íuvo-
iugac ajfer taid-% el solemne acto de 
ia entrega, ele títuo ds hijo adoptivo 
de a ciudad, al lltaio. Sr. PreJáen-

de la A-udieacia Provincial, don 
Joé María Suárez Vene*, reoíénte-
mente nombrado M gistrado del Tri­
bunal Su p emo y que durante más 
Q¿ veinticinco años permaneció en­
tre nosotros, desempeñando diversos 
cargos de la carrera judicial, habién-
w>ae granjeado ©1 general respeto y 
«st-niación, por sus escl recidas do­
tes y probados meirecimientos. 

Presidí ei acto de referencia, el 
gobernador civil, Sr. Fernández Mar-
un z, ail qua compañaban con el se-
n? fu&x'z Vence, la. primera auto. 

ma.iar, Sr. FeirnándezflPî ato 
Jtomuiguez; .-icJde, Sr. Argenti Na-
vajas-y demás primeras T.pmsenía-
ciones cíiciales, a-i tiendo también, 
ía Audienoa, Consejo Provincial del 
Movimiento, cocpoTaciones, entidades 
y representaciones de la vida ponte-
Vedjesa. 

El xto fué iniciado con unas elo­
cuente» palabras del Alcalde, quien 
Pi.so:de relieve la p-tisonalidad y esti-
u T®? d<í bw^usjeado y resaltó que 
ia dedicación entrañable de aquel mm 

mi otOr no era sólo cosa del Ayust-
'̂ ^nto, sino ée teda la ciudad. 

' nc]n el ht. Argenli Navajas, 

procedió a imponerle las insignias y 
hacerle entrega dei titulo, una pro­
longada y cerrada salva de aplausos 
mbricó el acto. 

A continuación, habló el Sr. Suá­
rez Venc ,̂ quien lo hizo en expresi­

vos términos, manifestando que no 
podía menos que agradecer aqueliii 
deimostración, cuya ©moción no po­
dría ©vitar. Aludió también al des­
empeño de su misión y íinalmente hi­
zo presente su especial gratitund ai 
Jefe Provindrl del Mo^míeato, e] 
Consejo Provinci-ii, Alcalde y Ayun­
tamiento y demás representaciones, 
que se habían sumado a aquella de­
mostración. 

El Sr. Suárez Vence, fué acogido 
con renovados aplausos y más tardfc> 
recibió múltiples parabkne». . 

EXAMENES EN E L INSTITUTO 

Los exámens de la oonvooatorla do 
septiembre en el Instituto de Baso 
fianza Media, por libre, darán co­
mienzo el próximo día 2, a las nue­
ve de la mañana. 

Los da cuarto y sexto cursos, co-
.menziarán ©1 día 4, a la misma hora. 

Los exámenes de ingreso, d*Tán 
comienzo el día 6, también las 
nueve do la mañana. 

NOTA DE HACIENDA 
ti 1 i 

La Delegación de Hacienda, ¿a 
cuenta de que, d pago de habares y 
pensiones a las clases pasivas, por el 
mes de septiembre, ss efectuará los 
próximos días, 2, 3 y 4j a las hojas 
ya señaladas. 

BECAS EN CENTROS' 
LABORALES 

Pot loa Jurados de seleicciófl co­

rrespondientes, han sido propuestos 
para las becas que se indican, a los 
aftimnos de los Centros Laborales de 
esta provincia, siguientes: 

Vífiagarcía.—Con 8.500 jp^etas, En­
rique Porto Rey. Con 2.400, Juan 
A. Alvatrez, Carlos Goldar García, 
Carlos Otero Areán, Francisco Caía»; 
maño Rodríguez, Francisco Búa Ei ­
ras, Carlos Friciro Dafonte, Manuel 
Rodríguez Padín y José A. Monte­
negro Faaro. Con 1.125, José Daíonte 
Andión y José Bóveda Rano. 

Mairn.—Con 2.400 pesetas, José 
Calviño García y Pedro Miguel Mar­
tínez Fernández. Con 1.125, Riciairdo 
Cabanelas Pastoriza, José M, Petreiro 
'Santos, Manuel Santos Piñeiro, Gar­
los Couso Paz, Carlos Rodal Gon­
zález, David Cabodtvña Fariña, Eu­
genio. Rey Agüete, Manuel González 
Ave, Manuel Costas Esíévez, José 
F . González del Río, José Area Gon­
zález y Francisco Cabodtvila Fariña. 

Lalin.—Coa 2.400 pesetas, José 
A. Castro Caomartin, Raúl R. Duro 
Veíga, Luis PJñeüro Miguélez y José 
Brea Colmeiro. Con 1.125, Jesús Gon­
zález Carballude, MaiKví Brandido 
Guliearez, José L . Cacteeda Laomias, 
Isroael Jofre Cibeira y Enrique S. Cai­
go Lorenzo. 

Tuy: Con 8.500 pesetas, Luis Gon­
zález M rtínez. Con 2.400, José Ro­
dríguez Vizoso y Amador Fernández 
Pérez. Con 1.125, oJsé Marfa Sousa 
Sitva, Fausíino Rodríguez Bstévez, 

1 José Lámela González, José A. Vá­
rela Brea y Jesús González UzarraSde, 

S I G M A 
e o m ñ i é c m m - v A i M C M ' i m w 

CASA SinMA'Saqasía,14'FERROL 

üctos religiosos en ia festividad del 
Patrono de los jardineros municipales 

VIGO,. 31.—(Da nuestra Deie-
gaciónj.. 

LOS JARDINEROS MUNICIPA­
LES FESTEJARON A SU CELES­

TIAL PATRONO 

En el día de ayer los jardineros 
municipales festejaron a su' celes­
tial Patdono, San Fiacre, con diver­
sos actos religiosos y de camarade­
ría que estuvieron presididos por 
los mandos de la Hermandad de San 
Fiacre, de Parques y Jardines, el ar­
quitecto municipal Sr. Bugallo que 
en la misa representó al Alcalde vi-
gués así como ios demás miembros 
de la Junta de gobierno de la citada 
Hermandad, 

NOTAS DEMOGRAFICAS 

Sólo se efectuaron ayer en el Regís 
tro Civil las siguientes inscripcio­
nes de Nacimientos: 

José Carlos Alonso Quevedo, Ma­
ría de la Concepción Oliveira Ro­
dríguez y María Luisa Domínguez 
Gesteira.' 

E L 11 D E SEPTIEMBRE SE CE­
LEBRARA EN PANJON LA ANUAL 

«OFRENDA DEL. MAR'* 

Por el Ilustre Patronato Nacional 
de la "Ofrenda del Mar" ha sido se­
ñalado el día 11 dei próximo mes 
de septiembre como el en que «o 
realizará la tradicional ofrenda del 
mar en él Templo votivo de la Vir­
gen, en Panjón, 

DESAPARICION DE UN JOVEN 

Del domicilio de sus familia­
res, sito csn. ia Rúa , de Santiago, 
18 primero, falta desde el jue­
ves pasado el Joven, de 25 años 
Ismael Blanco Vázquez que cuan 
do salió el indicado día dijo que 
iba a dar un p^seo. 
E l desaparecido, que según sus 

^parientes conserva todas sus ía-
cu'tades mentales, visíe chaque­
ta de pana color marrón y pan­
talón de mahón, calzando "gua­
rachas" negrasi 

Se ruéga la cuantas personas 
puedan dar noticias de su pa­
radero lo comuniquen a la men­
cionada dirección. 

PROXIMAS LLEGADAS 
BUQUES 

D E 

H lunes, día 2 de septiembre 

E L N I Ñ O 

Garlitos ii ios''Corral 
Subió al Cielo a los cuatro años de edad. 

Sus padres, don Alfonso Ríos y doña María 
Mercedes Corral, abuelos, tíos, primos y depás 
familia 

A L PARTICIPAR tan sensible pérdida, niegan 
una oración por su alma. 
£1 Ferro! del Caudillo, 1 de septiembie de 1957. 

GRAN FUNERARIA 

se esperan él "Highlantí Chief-
tain" con pasaje y correspon­
dencia para Vigo y tí también 
inglés de la Boyal Malí Lines 
"Alcántara", de Southampton 
con dirección Buenos Aires. 

Para ei ües de septiembre 
anuncia su llegada ei argentino 
"Salta" de Barcelona y con di­
rección a Sudamérica y el día 
8 es e¡3>erado el portugués "San* 
ta María" que regresa de Cen-
troamérica. 

MOVIMIENTO COMERCIAI» 

Entraron ayer los buques "Fe­
lipe", "import" y "Almadrabe­
ro5* y salieren el "Cabo Toriña-
na" y el bacaladero "Santa El i ­
sa". 

—Son esperados los siguientes 
mercantes: "Cavadeio , de Ba­
yona, con sidra; "Mouro" de 
Santa Eugenia d© Riveira; con 
g-tieral; "Cabo Sacratií" de Pte-
rrol del Caudillo, con generañi; 
"Cabo Menor", de Villagarcía, 
también con general y el ba­
caladero "Puerto Bonaigua", de 
Terranoya. 

SUSCRIBAŜ  A 
L A NOCHE 

i « i M 81 tft • l i l i • 81 • I I J L t 11 

P E R S I A N A S 

PRECIOS ECONOMICOS 

í MA m 
F E R R O L 

• i i't M » & 0 "0 Q • M * f l # l 9 f 

o n a 
Don Ramón País 

Romero, 
auevéacalcfede 

Corcubioa 
CORCUBION (Ds auestro coires-

ponsal, Juan Romero).—Mucho nos 
aieigra comúnicair a nuéstros lectores 
la nueva buena regfetrada en la Ca­
sa Consisitomi de esta villa ei 24 de 
agosto pasado. 

Como puedan suponéis;! nos referl-
mos ad nombramisjato del muevo Al-
oalde-Presidente D. Ramón País Ro^ 
moro, maestro nacional de Orienta­
ción Marítima de li Cofradía de Pes­
cadores ds este puerto y secretario d© 
la Junta local de Primesra Enseñanza. 

En representación dil Excmo. señor 
Gobernador civil le ha dado la po­
sesión de su nuevo cargo el DeSe-
g do gubernaitivo, don Guillarmo del 
Valls Ord«ei«s, quien exhortó ai al­
calde entrante, Sr. País, para qus la­
bore con entusiasmo y espíritu de sa­
crificio «a pro de los inteiresB de la 
Patria chica, que es como en reali­
dad se va Jalomndo el fengrandecU 
míento de la Nación, de nuestra que-

; rida España, 
H señor Pafs Romero, vft.'ibilemen,-

te emocionado dirigió unas respetuo­
sas palabras de gratitud y salutación, 
prometiendo no descansar ua soío 
momento hasta obtener la más sin­
cera y efectiva colaboración del pue­
blo corcubionés, a íto de conseguir 
—con la ayuda de Dio»— coadyu­
ven eficazmente a resolver los díifí-
dBes y númeiosos probtemas plantea­
dos de viejo a este Municipio 

A VERANEAR 

Hemos tenido el gusto de saludar 
y presentar nuestros respetos, al dis­
tinguido corcubionés, D. Maaio Ro­
mero Abolla, capitán de navio des» 

' tinado en et Ferrol dei Caudillo, 
como jefe de la Piimerta Flotilla d© 
destructores, y a su tistmguJda espo­
sa doña Luz dé Pazos, significada da­
ma de la sociedad ferrolana. 

Haciéndonos eco del sentir gene­
ral de esta villa hemos trasmitido un 
respetuoso y cordial saludo para su 
señora madre, la señora doña Dolo­
res Abella R. Cruces viuda de don 
Abíl Romero, notario que fué de és­
ta, de tan feliz recordación. Eleva­
mos una vez más nuestras preces al 
Altísimo por la delicada salud de 
tan querida y admirada señora cuyas 
virtudes cristianas ha demamado so­
bro cuantos comarcanos se han acer­
cado» a su casa de Coroubión. 

M A R I N 
E L INSTITUTO LABORAL SE DE­
NOMINARA "ALMIRANTE SAL­

VADOR MORENO" 
MARIN, 31.—(De nuestro co­

rresponsal, BELOSO). 
E l Boletín Oficial dei Estado 

publicó una orden ttel Ministe­
rio de Educación Nacional dis­
poniendo que en lo sucesivo ei 
Centro de Enseñanza Media y 
Profesional de Marín lleve la (te-
nominación de "Almirante Sal­
vador Moreno", en atención a 
los méritos contraídos por el 
Exorno. Sr. D. Salvador Moreno 
Fernández en ei servicio de la 
Patria y su interés y desvelos 
por los problemas marineros de 
esta comarca. L a anterior dis­
posición, es consecuencia de una 
solicitud cursada en tal sentido 
por el Patronato Local de E n ­
señanza Media y Profesional, 
que qtílso patentizar, de este 
modo, el imperecedero agrade­
cimiento del pueblo marínense 
hacia el ilustre Almirante, liga­
do por tantos lazos a la villa 
marínense, y que con tal moti­
vo está recibiendo muchas fe» 
licitaciones. 
LAS F I E S T A S PATRONALES 

Están comenzando a perfilar­
se los festejos que en honor de 
Nuestra Señora del Puerto, Pa-
trona de la Villa, tendrán lugar 
loj días 7, 8 y 9 de septiem- , 
bre, organizados por la Oomi-

Piaza de Toros de l a Co aña 
¡DOMINGQ, 8 D E SEPTIEMBRE D E W&l 

Extraordinaria corríila de toros 

7 HERMOSOS Y M k m TOBOS 7 
De la ganadería andaluza de JOAQUIN EUENDIA! 

S A N T A C O L O M B A 
PARA E L REJONEADOR 

D O N A N G E L P E R A L T A 

CHÍCUELOII 
A N T O N I O ROMERO 
CURRO GIRON 

La corrida empezará a las 5 en punto de la tarde. 
• C 

Je celehrú en estriados 
la 7 flesta del Vino iMnoo 
CAMBADOS (De nuestro corres» 

pons.il, J. Gómez Pomares).—Camba­
dos celebró la V Fiesta de Albajifio. 

Gonzald Pintos Pesa 
Médico Cirujano del 

R A Y O S X 
Conga, a—Teléfono, 

SANTIAGO 

v A W W t f v y w w w w w v y w t f V ' 

c. m m s 
CIRUGIA GENERAL 

RAYOS X 

Héireo, 7-l> Telf. 2222 
* Domicilio: Telf. 1266 

SANTIAGO 

••«•«••••••«••••••«••8 

É i iBiflÜB 
rFA2K) DEL CARMEM 
Ü EaOl».—Teléfono 1541 

Dr. Lois Asorey 
' Jhm. enfermos nervioso» y 

^sfqr'coi no manfeomiaies 
gANl'ÍAGO DE COMPOSIELA 

Horas «te coosoltat. ' 
SH doce a dos 

Coasuüuríu. FregumoifOj 9 

síón Oficial de Ftóstas dei Ilus-
trísimo Ayuntamiento. Estas fies 
tas vendrán a ser como vina pro­
longación de las Fiestas de Ve­
rano, que tanto esplendor al­
canzaron este año, y como ellas 
también habrán de resultar bri­
llantes y dignas de Marín. Las 
tómbolas y barracas de atraccio­
nes comenzaron ya a instalarse 
en el Paseo de los Jardims. Se 
espera para esas fechas de Sep­
tiembre la presencia en nuestro 
puerto de algunas unidades €5 
la Flota española, lo que con­
tribuirá a una mayor anima­
ción de la población y esplen­
dor de las fiestas. 

Desdo las mee de la mañana oomen-
zaron a ll£®ar de distintos punto» de 
Oalicia ptmsona® ansiosas de astetir 
a este certamen. 

Una v&z más- el pueblo caanbadés 
con su oaraotecizada hospitaPdiad 
ofreció a sos visitantes uno de sus m. 
comparabLs tesoros. B oro líquido 
extraído de sus uvas, fué repaitido 
&m regateos entre 305 eomensate que. 
libaron durante unas horas en los jar­
dines y bosque del Pazo de Bazán' 
ha&tau n tot4 de 578 boteJlas del do­
rado Aíbariño y 407 de "mouro" Es-
padeiro entre las soarísaó de estas 
mujeres y ei aroma de sus flores. " 

Lo qu© otro poblado ofrecería con 
ei orgullo de lo incomparable, ésíe 
lo hizo con la humMad propia del 
que todo siempre lo tuvo sin rega­
teos y sin cuentos, aunque si, coa 
muchos discursos que a los forasteros 
hacíaiies pronunciar la euforia que 
este gian vino produce con los conti­
nuados paladvos. 

En umíorme qus vistió por vez pri­
mera el Sr. Castroviejo (del cual con­
fiamos nunca hará uso para recibir 
"epítetos y maldiciones de ios caza­
doras o pescadoras furtivos), adorna­
do con sus paitiiaroajes baib-s, fué 
condecorado con las más lindas flo­
res puestais por no menos etícultura-
ks manos y alguna que otra gota de 
este magistral vino, qu- en el momen­
to de los brindis y entre múHipks 
aplausos querían ser recuerdo peren­
ne de e&í- inolvidable día. 

A pesar d». las langostas y empa-
nadas, pollos y carnes mechadas, so 
sobrepusieron estos magníficos caídos 
comp ..tibies con los ds> otras vigas 
por su finura, graduación, coior y 
sabor cairactetrístioo y por la conta­
giosa alegría que produce». 

Felicitamos con tal motivo a don 
Ernesto Zarate, D. Manutól Siva, 
D. Francíaoo Itoitnándeia, D. José 
Peñi y D. Antonio Magaaiños, los 
que íonmiron la comisión organiaa-
dorav ya que con sus desvelos su­
pieron demostrar una vez más a los 
forasitiiros que Cambadqa «anta y 
C .mbadoB vive. 

ASCENSO 

Fué ascendido a capMn de ía 
Guardia Civil ei que hasta ahora era 
tenisnte jefe de Línea con resid-n-
cia en esta villa, D. Maiiaoo García 
de la Torre, -al que felicitamos, aun­
que, lamentando el que este aecenso 
siea causa para que tenga su residen­
cia fuera de Gambados en donde por 
su carácter afable y simpaíja era t n 
querido, 

SOCIEDAD 

En su residencia veraniega, Los Pa­
zos, de esta vida encíiéniras© p .&ando 
la temporada la Excroa. Sra. doña 
María Manrique de Lsra viuda del 
gemeiral Jim.énez Castellanos, á Í& qua 
desdamos una feliz estancia. ' 

—Llegó de Madrid y con el fin 
de pmr también la temporada ve­
raniega la Srta. Tinita Rivas Silva, 
a la que también le dessasnos una íie-
iiz estancia. ; 

L A SEÑORITA 

a r o F e r n á n d e z T o r r 
,DE L A RAZON SOCIAL \DAft D|t PEDRO FERNANDEZ £ BIIOS» 

Qoe Meció d día 22 áe «gosto ée 1957, babiesdo recibido los Auxilios jEsprntaales* 

D. E . P. 

Su director espiritual» don losé Díaz Campos; sus bermanos, Pedro f lesoaMof beimanas politkas, 
JPejmdm YHa y Mercedes Cadémiga; sobrinos, sobrinos políticos y demás familia 

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas la tengan presente en sus ©ra­
biones y la asistencia a los funerales que por el eterno descanso de su alma, se celebra-
|án el lunes día 2 de septiembre, a las diez de la mañana, en la iglesia parroquial de San 
Julián, favor por el que les vivirán muy agradecidos. 

E l Ferrol del Caudillo, 1,° de septiembre de 1957. 
i FUNERARIA D E VEIGA -
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L a Filatelia: U n a t iebre 
solo se caima con senos i 

La bolsa filatélica de Madrid, na cierra "por vacaciones" 
P o r G i l V e g a S a n J u l i á n 

| San Miguel Arcángel, qué es 
mi Patrón, debe proteger a .es-
ftas gentes filatélicas... Las once 
de la mañana, en un ^gosto ma­
drileño, no es una nbra como 

para encerrarse en e4 cubo de 
la Piaza Mayor, aunque sea a 
Ja sombra de sus soportales, 
aguantando, en pie quieto, la 
ftíición al sello. s"3 compra, se 
ivende, se cambian estampillas 
postales,.. Se roban alguna vez 
a pesar de que a uno no le que­
pa en la cabeza que entre estas 
gente ? graves que íjabl-an a me­
dia voz, y dé distinguido por­
te generalmente, haya nadie ca- . 
paz de escamotear un sello, oo- . 
«no si de un diamante o de un 
miserable billetejo al menos se 
tratara.-

UNA BOLSA FILATELICA 
CON TODAS LAS 
CONSECUENCIAS 

Estas estampillas policromas 
It las que Vd, o yo mismo, no 
damos más importancia a veess 
tjue la de guardarlas para "los 
clrnitos" son objeto de u n a 
honda veneración por paite de 
millones de seres en todo el 
mundo. Un siglo se ha cumplido 
recientemente, desde que al in­
glés Gray se le ocurriera coléc-

. clonar sellos usados y de que . 
' esta afición se extendiera rápi­
damente a todos los países, dan-
tío lugar a lo que no tan propia­
mente como se quiere, se deno­
mina filatelia... 

El poder adquisitivo de los se-
eeltos extranjeros o de las series 
primitivas de la nación, no es 
tíado fácilmente a la generalidad 
de los-aficionados. Del puro ro­
manticismo se pasa pronto a la 
especulación y nacen así las Bol­
sa j Filatélicas en todo el mun-' 
do. Madrid tiens la suya ; cual­
quier domingo del año puede 
Vd. verla en tos soportales de 
la Casi de Panadería de la Pla­
ga Mayor, Si quiera comprar o 
í^ender y es Vd lego en la cuesn 
tión, no se apure: todo un "cuer­
po técnico" funciona aqui a su 
éervicio. Expertos que le libra­
ran de falsificaciones; un tasa­
dor oficial que velará contra el 
fraudé; agentes a comisión; un 
reparador incluso... EOl negocio 
»atá abierto. -
1 LA JORNADA EMPIEZA f 
: ' ' n i 

Bfemoa yenido con un amigo 
íjuc tiene estas aficiones y es ha­
bitual del mercadillo domingue­
ro. Grandes orejas e hiperíun-
«ión cerebral, no necesita de lu-

LA BOLA DE CRICKET 
ATOMICA DE3TRUY.K 

UN TANQUE 

Un arma atómica del tamaño 
de Una bola de cricket, pero 
capáz de destruir un tanque sí 
explota a 30o metros de dis-
itancia, acaba, de ser experi­
mentada con éxito por los sa­

bios noreamerícanos. 
Su Poder explosivo es igual 

ai de diez toneladas de trinitor 
tolueno. Si es arrojada' justa-; 
mente sobre el suelo, el campo 
ád batalla no se contamina ra* 
diaciwmente. 

TELEVISION POLAR, 

Lag baseg americaims de 
Groenlandia caaponen actual­
mente dé unos 8.000 racepiores 
0$ televisión, y continúan com­
prando cerca de cien semana­
les, 

CAMPANA DE LLUVIA AR­
TIFICIAL 

SU Estado de Israeft va ^ 
podar gracias a Ja lluvia arti­
ficia, aumentar en. Un 15 por 
100 el volumen de las caídaa 
de agua sobre ciertos puntos 
del país. 
Las nuevas realizaciones, íns-

piradas ©n métodos america­
nos, van a permitir así un au­
mento de ferMlizaciOn de la 
Baja Galifliea y del valle de 
'JQZT&SÍ. 

pa .ni de catálogos, no confun­
diría nunca un sello hsivéíico 
con un francés o un brasileño. 
Los valora en el aire. Su filiación 
en la Bolsa es lia de "semiman-
gante". El mismo nos lo ha di­
cho; por encima de esta cate­
goría está, la de "mangante" ab­
soluto, y por debajo la del "ro­
mántico" y ei "raro", el que no 
los colecciona, no los vende, no 
iOo cambia siquiera; los com­
pra sólo... Aquél es un "raro"... 

Compra los sellos que no tiene 
y... los almacena en un baúl... 

. Aquel otro es un "mángame" 
un engañaniños. Yo pertenezco 
a la actegoría de los que corrí- ^ 
pran, venden y coleccionan. Un 
"romántico" es el que sólo com­
pra y colecciona. 

De ese porte hay por allí gra­
vísimos señores; señoras tam­
bién y hasta extranjeros. Como 
mi amigo, —̂ que trae una cartrs-
ra donde podría alojarle una 
posta completâ —, cada uno de 
los filatélicos, y en relación con 
la categoría enunciada, viene 
provisto* de au valija. Quic*, 
lleva dos —y un l i jo que le au­
xilia—, y quién el imprescindl» 
ble catálogo tojo el brazo o ei 
álbum para cotejar. Otros cueil-
'gan escaparates de las rejas y , 
hay quien extiende por el suelo 
su mercancía. La jomada ha em­
pezado; se lleva a efecto en pe­
queños grupos donde se reaíi* 
zan las varias operaciones en que 
pudiera decirse se compone tal 
afición. Relucen l a s lupas, se 
abren y se consultan los catálogos 
so cambia, se compra,. Y a todo es­
to no hay uña voz más alta que 
otra; habrá aquí unas 200 perso­
nas y parece que no hay nadie. To­
do es como un rito; la Filatelia, tie­
ne mucho de religión. 

TRASCENDENCÍA DE LA 
FILATELIA ' 

Un sello puede valer desde cinco 
céntimos hasta medio millón de pe­
setas. Hemos repasado algunos de los 
íotes que aquí se exponen a la. 
transación; hay verdaderas maravi­
llas. 

¿Cuántas emisiones de sellos se 
habrán hecho en e} mundo desde . 
que esta modalidad de franquicia 
postal existe? Habrá sin duda mup 
cha gente que lo sepa; aquí nadie 
ha podido respondemos. Pero ai efec 
to, y valga para el lector no igno­
ramos que una colección completa, 
a excepción de algunas rarezas o 
ejemplares únicos, se exhibe en e! 
Museo Postal de Budapest. Pasan de 
140.000 los sellos que se contieno en 
das sala». 

La bibliografía ei inmensa; co­

rno cualquier arte, ciencia o manía 
la Filatelia tiene un anaquel incon­
trolable; más de 2.000 volúmenes 
integran, por ejemplo la Biblioteca 
del Museo citado. 

Perfectamente organizada esta afi 
ción se agrupe» en asociaciones gr®» 
vjociaJes, nacionales e internacio­
nales... Fiebre es que no respeta 
la edad, la categoría ni el sexo. Bn 
esta lonja madrileña, el menor de jos 
filatélicos tiene once años, 

Son admirables estas gentes; su 
pasión está al margen de todo con 
tecer y quién sabe si aun de la amis­
tad misma... Porque mi amigo se 
escabulló en cuanto pudo, me rele­
gó a los sellos.., ¡Son admirables 

M o m e n t o p o l í t i c o 

Un tema candente en Norteamérica: 
/ . • • 

£1 espionaje P o r J o s é O r i o l - C u í í í C a t i a d e ü 

El tema del espionaje es siempre 
de gran actualidad, especialmente en 
estos tiempos en que las grandes 
potencias se hallan enfrascadas m 
mutuos temores, fruto de sus viejas 
"amistades" y de poderosos intere­
ses que se interfieren en ]a vida po­
lítica internacional. Pero, sin duda, 
es en los Estados Unidos en donde 
el espionaje ha llegado a adquirir 
carta de naturaleza desde los infaus­
tos -de la presidencia del difunto 
Del ano Roosevelt 

El intento do Mac Carthy que 
tantas amistades le costó, sin olvi­
dar la del propio Eisenhowsr, y que 
probablemente acabaron coa su vida, 
no logró llegar a la entraña de la 
cuestión. Mucho8 espías fueron des­
enmascarados entonces ¥ muchas 
"negligencias" y "errores" aparecie­
ron en su verdadera y trágica fa& 
Muerto Mac Carthy, las "brujas" 
norteamericanas suspiraron con ali­
vio. Pero hay demasiadas "bruia*** 
—que no son precisamente las ds 
Arthur Miller, otro acusado— para 
que puedan transcurrir las semanas 
sin que nos enteremos del descubri­
miento de nueve» casos de espionaje. 

Ahora, ha tocado oí tumo a ua 
matrimonio: hija, ella, nada me­
nos, que de un ex embajador yan­
qui. Nos refetrimos a le» esposos 
Stern. 

El denunciante ha sido el pro­
ductor cinematográfico y agente del 
contraespionaje norteamericano, Bo-
ris Morros, que recorrió el mundo 
con un espectáculo que llegó a ha­
cer las delicias de cierto público 

El helicóptero tari 
tónico ligero "Skee-
ter . Mk 12*. •vuela 
cerca de la Torre 
Eiffe!, durante una 
reciente demostración 
efectuada ec París. 
'Ante un grupo de 
operadores y altos 
empleado» ds lineas 
aéreas francesas, el 
piloto de pruebas, 
K. Reed, demostró 
la magnífica ma-
ntobra&iiidad y la 
facilidad con que 
asciende «i helicóp­
tero a masón de 488 
metros por minuto. 
Éi Sfeeeter, helkóp-

tero de un solo mo­
tor y dos asientos, 
lleva ua rotor prto-
princlpal y otro 0 » 
sitiar ds cola, que 
proporcione el COQ> 
$roi ds dirección!, 
Está bnjpniHido por 

2» motor De Havi» 
and Gipr Majos 

f a» Tt&odfdad de 
craeen» ea superior 

» 169 Mtfcnetros por 
hOMi 

español, y que se hizo pasar —así 
10 dicen—, durante doce años, como 
espía ai servicio de los soviets. Se-, 

gún Boris Morros fué la señora 
Marta Dodd Stem la que denunció 
a Moscú el verdadero papel del 
*gcontracspía,,. 

El matrimonio Stem abandonó 
los Estados Unidog en 1954 para 
dirigirse jé Méjico, desdo donde, 
recientemente, emprendieron «a via­
je de "turismo" a Checoslovaquia, 

No deja de sorprender que hasta 
hoy, el señor Morros baya silencia­
do el "asunto" ante la Comisión de 
Actividades Antinorteamericanas, de 
la Cámara de Representates, e* d«-
cir, hasta el momento en que los 

• Stem se habían refugiado ya en ua 
pala bolchevique. No olvidemos que 
el señor Morros desempeñó un pa­
pel muy importante ea ei desea-
mascaramiento, siquiera parcial, cíe 
la famosa cadena de espionaje di­
rigida por ei jefe soviético Jacic 
Sobie, que sucedió en 1950' al se­
gundo secretario de la Embajada 
soviética en Wáshington, Vassili Zu-
bilin. Ea dicho año, el señor Mo­
rros, que todavía figuraba entre los 
agentes aL servicio de Moscú, se 
dirigió a dicha capital para recibir 
las consignas del nuevo jefe del es­
pionaje en los Estados Unidos. Fué 
en la fecha expresada cuando se 
le dieron instrucciones para colocar 
un secretarlo de "confianza" cerca 
de Su Eminecia el Cardenal SpeíU 
man. Así lo acaba de manifestar. 

Ya hemos indicado que el señor 
Morros actuaba de espía de la URSS 
en calidad de agente del contraes­
pionaje norteamericano. No obstan­
te, no deja de ser curioso, que ese 
"complicado" agente denuncie igual­
mente a ua miembro del Servicio 

de Inteligencia ñor ̂ americano ea 
Alemania como espía a sueldo de 
los soviets. 

¿Dónde termina e»e juego audaz 
del espionaje y del contraespionaje? 

Mientras tanto, los esposos Stem, 
de inconfundible apellido, se hallan 
lejos-ya de la policía y de la justi­
cia de "su" país. Naturalmente, los 
Stern han negado los alegatos de 
Boris Morros, pero nQ se mueven 
«te Praga. Por algo será. Y eso que 
el señor Stern ha hecho encendido» 
elogios del Tribunal Supremo de los 
Estados Unidos, que representa —ha 
dicho— "el elemento más liberal de 
la Administración norteamericana". 

Pero, ni por esas. Su "caso'Vdcbs 
ser superior a los esfuerzos progre­
sistas de ciertos altos magistrados, 
para que el matrimonio Stern pu­
diera salir sano y salvo de ua vía» 
jecito por Norteamérica, v 

Ni hay que. decir que el nuevo 
"casó" ha despertado la indigna­
ción de la opinión pública patrió­
tica de ios Estados Unidos, que se. 
encuentra, prácticamente, sin defen­
sa ante la ofensiva combinada del. 
espionaje comunista con la protec­
ción que le presta un círculo pode­
rosísimo de intereses financieros y 
de otros que nada tienen que ver 
directamente con ellos. 

¿Será posible algún día poder 
realizar una limpieza suficiente en 
la Administración Pública norteame­
ricana? Mucho lo dudamos. Sobre 
todo mientras sus máxlqjos jerar­
cas dependan, directa o indirecta­
mente de aquellos intereses y estén 
enfrascados en la - supervivencia de 
la experiencia sionista, más que en 
la salvaguardia de la libertad e in­
dependencia de su propio pato. 
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NUEVA YORK. - En el 
puarto Intem:.cional de Nu&vL1^: 
gestan i^liaando obras ^ 1 1 ^ 
don y modernización, aivo^ci3" 
ascawísrá a 120 mifiones Á AM?®** 

«eks, tosdias, zonas de 
^ f ? 1 ^ - ^ ^ ^ n s o j a S í 
botánico, aran surgsteado en una ¡í? 
tensión de 655 acreB. ^ 

Más de 500 lámpanas de vajx»- A 
morcutfo, dlseñadais de manexáLS 
ctel, lumni-urán ei área por & n 
che. La potencia de tales lámauS 
es tai que, a juicio de los tóaáfcna 
la "Oudiad teaiminar estará mefo» 
üíuiminiada de nooho que d? díaT^ 

Vacuna Salk 
VANCÓUVER. 3 1 . - EQ el vuelo 

inaugural de la compañía de avia­
ción "Canadian Pacific", entre Moa 
treal, Toronto y Madrid, el próximo 
5 de septiembre, se trasladará a Es­
paña vacuna Salk contra la parálisis 
infantil, ea concepto de regalo 4 
hospital âgio-americano de Madrid. 
—Efe. 

iiuelfs 
del transporte,. 

en fioina 
ROMA, 31.—-Terminada la hueí-

m de 24 horas declarada por 
los empleados del transporta pú-
biioo, ios servicios de autobús 
ses y tranvías han sido je anu­
dados hoy.—Efe. i 

mujer va sustituyendo al hombre 
es la profesido docente 

Causas que originan esta hecho que se viene 
un diversas naciones 

P o r J a n M a n g a t h 

JUGSNHEUM. (Exclusivas O. 
K, Arco .— El Instituto Peda­
gógico do Jugenheim (Bergstra-
sse) os visitado, actualmente, por 
844 jóvsnea que desean dedicarse 
a la profesión de enseñanza. Dos 
tercios de ellos son muchachas, 
ascendiendo en el primer semes» 
tro en este año, porcentaje 
do las 'sstudíames hasta el 70 por 
dentó. 

Aquí m manifiesta de un# 
manera evidente m desarro • 
m n m se püede observar, hof 
día en toda la República Fe­
deral; el sexo femenino está con 
quistandó la profesión de ensé* 
ñaíiaa, mientras que el interés 
díi Ja juventud masculina por es 
ta profesión sigue 'disminuyen­
do. En Baden-Württemherg en» 
I»» 1.100' solicitante ijabía de» 
serclos do muchadhaa;; en Ha<iv 
buroo la proporción entre so. 
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S HORIZONTALES: 1— EsRasmo. 
2 Escasas. 2. — Nombtre de letra. 
S Trampa. , emfeuafte. 3- — Ciervo de 
" los países del Norte. Contracción. 

Diminutivo de un hoínA>re do 
mujer. 5— (Al revés) Percibí. Voa 

g de mando. Emperador- 6.— Onda, 
2 (Al revés) Negación. Símbolo quí-
S mico. 7 Parecido. 8— (Al. revés) 
g Negación. Producto lácteo. 9, — 
S Carteras. Malla para pescar. 10. - £ 
S Fertilizante- Plantígrado. 
as 
S VERTICALES: 1. — Terceros. 

Camina 2 Interjección Husmeé. Pr̂ » 
S fijo inseparable. 3.— Río de Fraaot 
S ck. Querido. 4.—- Poema. Levaaten, 
5 3.-— Letra turcal Novillo. Preposi-
5 ción. 6 Verbal. Gatillo del arnm 
* de fuego. 7.— Vaso ¡sagrado. Exs? 
S^año. 8.™ Partícula inseparable. (AJ 
5 revés) Gatillo del ama de fuego1-
= Plural de letra. 9.— Sî as coma!' 

Perfumado/ / 

Pardo Bedia 
MEDICO OCUiJbiA 

OüDmütñ da 10 i I r «te i • I 

• 8 Ct Ü Q I . 

1 1 

1 

i i m 

m 

g SOLUCION AL ANTERIOR 

S HORIZONTALES: 1— Mis. Ca-, 
5 lor, 2.— Isa. Aboca. 3.— Lelo. Efe 
ig 4.—. AboKdo. 5.— No. IL. Tan. 
S 6.-= Bw. Os. Le. 7— Súbitas, 8, 
S aV. Notó. 9.— Pen«3. Lis. 10. -? 
S Anona. Ira. 
g VERTICALES: 1.— Müanás. Pa. 
S 2. — Usé. ONU. En. 3. r~r Sala. 
S Ebaao. 

SmyiClOJESMERADO. 

_ - -^p^,?-^ «I camerino de la actrlíst 
El día que Catalina ComeU estre- —¿No te ha parecido maravillo* 

nó Antonio y 0 * ^ ™ " , en Bú- so cómo Catalina se mantuvo ta»-
falo, su padre, el doctor Pedro to tiempo simulando estar muerta? 
Cornefl, se hallaba entre los espep- La observé cuidadosamente y sólo 
tadores. Ea la escena final de k ím ligerísimo movimiento del pedio 
muerte, la actria permaneció inerte indicaba que seguía viviendo, 
bajo la iuna de 1(3 reflectores va» . El doctor echó una ojeada a m 
ño» minutos ante» que bajaran «i hija que estaba conversando con 
tetón. 0tra« personal ul jado opuesto de 

Después de la representación, una k habitación^ y 'Juefo ausurró * k 
señora dijo al doctor Corneil ea observadora; 

- r j Por Dios, señora, que no la S 
oiga a usted! Si la oye, dejará de S 
respirar ea la próxima función. S 

REGALO S 
—Mañana es el santo de roí no- S 

VÍO y no sé qué regalarle. 
—Regálale un libro. Sj 
•--lOh, ya tiene uno! S 

LÓ RARO ES CARO g 
So cuenta dej emperador José 11 S 

de Austria que durante el viaje que S 
realizó a París para ver a su her- S 
mana María Antonieta, tuvo el ca- § 
pricho de comer de incógnito en S 
un famoso restaurante. 

Pidió de postre dos hermoso* S 
melocotones y se quedó un poco a 
parado cuando conoció el precio. Ü 
: —¿Es qué son muy raros los me- a 
jocotones en Francia? —preguntó, a 

—No, señor —replicó el dueño, 5 
que le- había conocido—; lo raro es B 

vengan por aquí ]os empera-iS 
denes, ^ a 

. DEDUCCION i 
E| fecundo novelista policíaco S 

George Simeón va con ua amigo S 
por las calles de Bruselas. De proa- g 
to le dice a su compañero: 

—¡Qué mujer máí bonita! 
Ei amigo mira ante sí y no ve a S 

nadie, por lo que inquiere; 
.—¿Dónde está? ^ 
Simeón Responde. 
—Vuelve la cabeza. 
En efecto, por detrás viene una S 

«wjer bellísima, y el amigo pregun- E 
ta asombrado: a 

—¿Cómo has podido saberlo, si 5 
viene detrás de nosotros? 

—Muy sencillo. Por la cara qu® a 
ponen los hombres que se cruzan E 
con nosotros. a 

RUEGO ESCUDADO 
H estudiante decide, ea un mo- S 

faento de apuro, sablear a su tío y a 
íe escribo una carta oonmovedof» a 
pidiéndola mil pesetas. A la petición « 
añade un párrafo que dice: S 

"Me avergüenza de tal modo acft- S 
dir de nuevo a tu generosidad tan­
tas veces probada, qüe ruego a Dios _ 
que esta carta se pierda para no a 
ponerte en el trance de hacenqc j» 
nuevos faveres'*, a 

A la vuelta de correo llega k S 
contestacióa del tío, que dice sea- a 
cilíamente: S 
"Tu ruego lia sido oído". 

licitantes masculinos y femenl* 
nos fué de 1:4; sólo en Rtrena» 
íia y el Faiatinado las propcf' 
clones están algo más equilibré 
das. 

El sueldo no es la única ra* 
zón. Muchas jóvenes que aca­
ban de pasar ei exsmm ú» 
válida y ae deciden por la pro 
íesión de enseñanza no lo üft* 
tón porqu© sientan gran yoca* 
cián para esta profesión o pos» 
que se consideren especialtnen-
ta aptas para ella, predominan 
las reHexHanos sobrias, práctl» 
V&a ya la formación ea gra­
tis en todos los sitios y dura «6» 
lo seis semestifes. Los padrea 
ahorran sus propios ingresos y 
tienen la peipectiva de obtemr, 
depués de poco tiempo de acti­
vidad práctica, ei derecho a una 
pensión. Además, en algunas par 
tes de Alemania, se ofrecen otras 
conálderables ventajas, a las mu­
chacha*. Cuando ae dedican, a 
un estudio especial tóenico-ar» 
tístico (laborea femeninas, CÜ» 
bujo, gimnasia), su formación 
dura sólo cuatro semestres. Apar 
té de eso están a su disposicián 

•gran número de hec&d y aloja­
miento libre de manera que es-
a profesión ofrece muctiQs atrac­
tivos paira las jóvenes. Ite-
ga muy pronto a ser empleada 
del Estado y con el sueldo puede 
vivir muy bien una persona so­
la. Naturalmente, puede casar-
se cüando quiera. Cuando una 
maestra se casa recibe, además 
un ajuste. Pero las perspectivas 
profssionales son muy tauemas 
aun cuando no se case, puesto 
que se necesitan muchos profe­
sores. 

Naturalmente se plantea la 
cuestión de q u é l a Juventud, 
masculina no se aproveoíJa tana 
bién con el mismo interés de to­
das estas ventajas. Pero para ei 
joven los atractivos que ofrece 
la profesión docente no son tan 
grandes. El maestro quiere ca­
sarse y tiene que mantener a una 
íamMia. El joven vet hoy día 
«n otras proíesionete mayores 
perspectivas de ganar más di­
nero, sobre todo habiendo es­
tudiado en la Universidad, aun­
que esto cuesta d3 momento, más 

Además, según la opinión de pe­
dagogos de gran experiencia, ia 
cuestión del prestigio, social dfss* 
empeña también un papel: ios 
antiguos institutos de educación 
de maestros todavía no ticnaa do 
derecho, el carácter de Univer-

sldad y el deseo de notoriedad 
de loa jóvenes actuales queda i» 
satliSfecho. 

En América, la profesión di 
enseñanza, ae ha convertido, ca*» 
ai por completo en una profa* 
sión de mujeres. En Alemania 
comenzó esta tendencia despuél 
de la guerra. En Estados UnldoSf 
sin embargo, se están toirtandoi 
medidas ahora para írenanlo, 
porque las desventajas, tanto 
desde el puntó de. vista peda< 
gógíco como desde el político, s« . 
han hecho «entliir, entretanta 
La gran y natural' tendencia <J| 
la mujer hacía las musas y l * 
psicológiico íia tenido por con* 
secuencia que otras asignatura! 
•—•historia, política, economía-* 
luereri descuidadas, y éstas sos 
para el hombre actual impre* 
cíndibles, si quiere imponerse 
en la vida. 

La faltó' de maestros en I« 
República Federal ayudó a fo« 
mentar .que las muchachas acui 
dieran a la profesión decanta 
Pero es dudoso que de esta ma 
her a se pueda remediar la fal« 
ta de maestros, a la larga. Poí 
un lado también el número di 
maestras no icorregponcte poní 
completo a las necesidades, poí 
otro, muchas de ellas abando­
nan su, oíicio antes de tiempo, 
sobre todo cuando se casan. En 
Eaden - Wütteihberg fueron au* 
rante les últimos dos años, ca 
sí 300 maestras las que abando». 
naron su profesión antes de tiera! 
po. Las maestras son, por lo tan­
to, siempre un elemento de inse­
gunde-i para las administracio-. 
nes educativas mientras que los 
^m&estros ejercen su profesión 
casi siempre hasta que son ju­
bilados. Más del 53 por ciento 
de los maestros en la República 

" Federal tiene, hoy más de 45 
años. - -
Las organizaciones de maestros 

do la República FederaLno es­
tán Ú3 acuerdo con el desarro­
llo -actual y advierten ante 1® 
pelügros que pueden surgir pa­
ra la educación de la juvenaKt 
y que se han observado en Es­
tados Unidos opinan que la pro­
porción entre maestros y maes­
tras debía ser 50:50. Se puede 
ayudar a la juventud y ^ » 1 " 
caclón únicamente, adoptandosa 
medidas decisivas que hagM» P 
base material de ^ profesión 
de enseñanza y el 
clal del maestro más 
para lea jóvenes. 

T O D A S L A S 
M A R C A S 

C O N T A D O 
Y P L A Z O » 


